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O objetivo final desta dissertação é demonstrar como foi representada a Segunda Guerra 
Mundial na revista portuguesa Mundo Gráfico. Ao longo do texto, pretendemos analisar 
como foram apresentados no periódico os diferentes intervenientes no conflito, 
evidenciando as similaridades e as diferenças entre as temáticas presentes na revista, 
nomeadamente entre os Aliados e o Eixo. A primazia da presença da Grã-Bretanha e dos 
Estados Unidos da América é o mais importante aspeto abordado. Os outros países que 
se posicionaram ao lado dos Aliados são abordados sob uma perspetiva de comparação e 
colaboração com os mesmos. Já a Alemanha, a Itália e o Japão têm na revista a função de 
maximizar a representação positiva dos Aliados. A representação de Portugal em período 
de ditadura constitui uma importante parte neste estudo. A apologia da democracia após 
o final do conflito constitui uma das mais significativas características do Mundo Gráfico, 
ao aproximar-se o fim da sua publicação.  
 








The primary goal of this dissertation is to demonstrate how World War Two was 
represented in the Portuguese magazine Mundo Gráfico. Throughout this work, we intend 
to analyze how the different intervenient in the conflict were represented in this magazine, 
highlighting the similarities and the differences between the subjects present in the 
periodical, namely between the Allies and the Axis. The primacy of the presence of Great 
Britain and the United States of America is the most important aspect we approach in this 
text. Other countries that aligned with the aforementioned Allies are approached under a 
comparative light with them. Germany, Italy and Japan have in the magazine the function 
of reinforce the positive representation of the Allies by comparation.  The presence of an 
under-dictatorship Portugal constitutes an important part of this study. The post-war 
apology of democracy is one of the most relevant features of the magazine Mundo 
Gráfico, near the end of its publication. 
 




O estudo das grandes catástrofes que assolaram a Humanidade exerce um grande 
domínio sobre os estudiosos da História. Fome, peste e guerra delineiam o fundo para um 
grande acervo de estudos que abrangem os mais diferentes aspetos das diferentes épocas 
da Humanidade. A II Guerra Mundial não é exceção e tem sido ao longo de décadas 
objeto de diversos estudos e obras que, no entanto, não parecem pôr fim ao interesse 
generalizado por esta temática. 
 Se considerarmos os conflitos que tiveram como palco o século anterior, 
facilmente percebemos o motivo. Opondo os Aliados contras as forças do Eixo, a II 
Guerra Mundial envolveu as potências mundiais, mas destaca-se sobretudo pela 
componente humana, pelos crimes cometidos contra a Humanidade. 
Também em Portugal a década de 40 do século XX e os anos que antecederam 
uma das mais mortíferas guerras da História são marcados por características específicas. 
Apesar de ser oficialmente neutro durante o conflito, o país desempenhou um papel 
económico na guerra que não foi despiciendo, mormente com as potências aliadas, 
principalmente a Inglaterra, mas também com a Alemanha. A atuação de António de 
Oliveira Salazar permitiu ao país não só manter a neutralidade e ainda lucrar com este 
conflito. A posição de Portugal face ao conflito e as suas diferentes formas de 
“participação” já foram estudadas por diversos autores. 
O presente estudo debruça-se sobre um aspeto diferente, mas visando contribuir 
para um alargamento do conhecimento nesta área.  
O tema escolhido para análise prende-se com as representações da II Guerra 
Mundial na revista portuguesa Mundo Gráfico. Foque-se no termo representações, no 
plural, utilizado porque a presença da II Guerra Mundial nas páginas da revista é tão 
diversificada que não podemos falar em apenas a representação homogénea da mesma. O 
estudo das representações do conflito faz-se com uma abordagem mais simplista, não se 
focando nua visão conceptual da representação nos periódicos, mas numa análise mais 
direta. O estudo debruça-se sobre o período compreendido entre os anos 1940 e 1946, 
tendo como fonte a revista mencionada. A motivação que subjaz a esta opção temática 
baseia-se na predileção por temas bélicos, em especial pelos grandes conflitos do século 
XX, aliada ao gosto por temas culturais ligados à imprensa, o que proporcionou a vontade 
de analisar a representação do conflito num periódico. Para além das razões pessoais 
apresentadas, o fácil acesso online à fonte escolhida (que se encontra disponível no site 
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da Hemeroteca Digital de Lisboa) foi um fator decisivo para a seleção da mesma, pois 
permite um horário de trabalho mais flexível e um melhor aproveitamento dos recursos.  
O tema abordado tem ainda, a meu ver, pertinência no panorama historiográfico 
português, uma vez que não existem estudos específicos sobre a representação da II 
Guerra Mundial em publicações periódicas portuguesas abertamente a favor dos Aliados. 
Como já foi referido, a fonte selecionada para estudar a representação da II Guerra 
Mundial foi a revista Mundo Gráfico. Tinha uma periodicidade quinzenal, sendo sempre 
publicada no dia 15 e no último dia de cada mês. Foi publicada entre 1940 e 1948. O seu 
diretor, até 1946, foi Artur Portela, jornalista que esteve ao serviço de diversas 
publicações periódicas. Em 1947, a revista passou a ter como diretor Dinis Bordalo 
Pinheiro, que também dirigia o Jornal do Comércio e das Colónias, operando-se então 
grandes transformações no periódico. Destacam-se entre os seus colaboradores nacionais 
nomes como Redondo Júnior, jornalista e autor português que era chefe de redação do 
Mundo Gráfico, e Carlos Ferrão, historiador e autor português, que assinavam a maioria 
das peças cujo autor era identificado. 
Assim, em 1947 e 1948 foram apenas publicados dois números da revista, os quais 
não possuíam as características iniciais do Mundo Gráfico dos primeiros seis anos, 
notando-se particularmente a falta de fotografias e o decréscimo do número de páginas, 
mas também mudança nos temas tratados. 
A revista Mundo Gráfico foi escolhida devido a duas razões principais. Em 
primeiro lugar, devido à sua originalidade na época de publicação, sendo diferente da 
maioria das revistas portuguesas da altura, tanto em matéria de forma como de conteúdo. 
Em segundo lugar, porque é um periódico que ainda não foi estudado na sua globalidade, 
sendo passível de ser estudado sob diversos ângulos; todavia, escolheu-se como objetivo 
primordial do presente estudo perceber as representações da II Guerra Mundial nesse 
quinzenário. 
Assim, tendo em conta a natureza da revista Mundo Gráfico e os aspetos históricos 
da época em análise, pretende-se em primeiro lugar perceber o contexto da publicação da 
revista Mundo Gráfico, procurando conhecer o perfil biográfico-profissional do seu 
diretor (Artur Portela), além de redatores e colaboradores, bem como explicar a sua 
posição aliadófila desde o início da sua publicação. Pretende-se também distinguir o 
discurso “normal e prevalecente” em Portugal do discurso específico da revista. O ponto 
fulcral deste estudo será interpretar as representações dos três grandes países aliados – 
Grã-Bretanha, Estados Unidos e França –, percecionando o que há de comum na 
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representação das três potências e o que há de específico sobre cada uma delas. 
Relativamente às mesmas potências aliadas, pretende-se ainda detetar representações de 
outra natureza, nomeadamente cultural, além da predominante político-militar. Será, por 
outro lado, importante perceber como são representadas as potências do Eixo, apontando 
as principais diferenças entre os dois lados do conflito. Além do plano internacional, 
queremos perceber em que moldes foi feita a representação de Portugal em tempo de 
guerra, bem como das suas relações com os Aliados e com o Eixo. Pretendemos ainda 
analisar a representação do pós-guerra imediato: perceber qual a posição do periódico 
sobre Portugal no pós-guerra, verificando qual o impacto que a emergência de uma nova 
ordem mundial poderá ter na representação do seu regime político.  
  A bibliografia foi determinante para estabelecer estas problemáticas, assim como 
será para melhor perceber e analisar os aspetos mencionados. As obras escolhidas para 
constituírem o estado da arte foram selecionadas de modo a fornecerem informação sobre 
as diversas áreas abrangidas nas problemáticas. 
Relativamente ao estudo específico da II Guerra Mundial, as obras de Martin 
Gilbert (A Segunda Guerra Mundial), R. A. C. Parker (Struggle for survival. The History 
of the Second World War), Claude Quétel (História da Segunda Guerra Mundial), 
Gerhard Schreiber (A Segunda Guerra Mundial) e Bernard Droz (História do Século XX) 
explicam em profundidade os aspetos militares, económicos e sociais do conflito. 
A posição portuguesa no conflito, tanto política como da imprensa e órgãos de 
propaganda são abordadas nas obras de Cátia Sofia Capitão Nunes Pereira (Posição de 
Portugal perante o conflito germano-polaco de 1939) e ainda de António José Telo: 
Propaganda e guerra secreta em Portugal. 1939-1945. 
As obras acima elencadas são importantes para o trabalho, na medida em que irão 
ser a base para uma melhor compreensão do tema escolhido. Apesar de apresentar uma 
vasta lista de obras, gostaria de selecionar algumas que, não sendo mais importantes que 
as outras, são mais específicas. 
Ainda em relação à guerra propriamente dita, devo destacar a obra de R. A. C. 
Parker, Struggle for survival. The history of the Second World War, que constitui um 
relato completo do conflito do ponto de vista britânico. 
Por outro lado, as obras de Claude Quétel (História da Segunda Guerra Mundial) 
e de Gerhard Schreiber (A Segunda Guerra Mundial) são importantes na medida em que 
me permitem ver o conflito do ponto de vista de outros historiadores. 
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As restantes obras são da autoria de António José Telo. Propaganda e guerra 
secreta em Portugal: 1939-1945 é uma das obras mais importantes que aqui refiro, uma 
vez que aborda exatamente a propaganda de guerra da II Guerra Mundial em publicações 
periódicas portuguesas. 
 Resumindo, o principal objetivo deste estudo é perceber como é que a II Guerra 
Mundial foi projetada numa revista aliadófila publicada em território neutral, sob uma 




1. Portugal e a II Guerra Mundial – considerações iniciais 
 
1.1 A “guerra total” 
O século XX é indubitavelmente aquele em que se travaram os mais destrutivos 
conflitos conhecidos pela humanidade. As guerras mundiais, assim conhecidas por se 
expandirem por todos os continentes, foram marcadas por perdas materiais, humanas e 
culturais a uma escala sem precedentes. Ambos os conflitos são inegavelmente alvo de 
especial atenção por parte dos historiadores contemporâneos, mas a II Guerra Mundial 
continua a suscitar sucessivos e diversificados estudos. 
Travada entre 1939 e 1945, a II Guerra Mundial opôs as maiores potências 
ocidentais à época: no campo dos Aliados, a Grã-Bretanha, a França, a União Soviética 
(a partir de meados de 1941) e os Estados Unidos da América (a partir de finais do mesmo 
ano); incluídos no Eixo, a Alemanha, a Itália e o Japão. A oposição destas forças dentro e 
fora do campo de batalha nem sempre foi homogénea1. Se no início do conflito a 
hegemonia pertencia claramente sobre os países do Eixo2, que pretendiam uma guerra 
rápida3, a partir de 1941-1942 os Aliados conquistam uma progressiva supremacia sobre 
o inimigo4, que começou a sofrer derrotas cada vez mais pesadas, embora com 
resistências significativas, o que prolongou a duração da guerra até 1945. 
As causas do conflito são bem conhecidas dos estudiosos e do público em geral. 
A ascensão do partido nazi ao poder na Alemanha, que implantou o extremismo no país, 
contribuiu para que o sentimento de injustiça que se sentia em território germânico desde 
o final da I Guerra Mundial e das imposições do Tratado de Versalhes ressurgisse mais 
forte do que nunca, levando a um apoio em massa às ideias de Adolf Hitler, que, para o 
povo alemão, vinha para restaurar a grandeza germânica. Os seus ideais de espaço vital e 
da superioridade da nação e raça ariana estiveram na base de um ímpeto imperialista que 
levará a uma política expansionista, com relevância para a ocupação de territórios como 
a Checoslováquia e a Polónia. A invasão deste último país originou a declaração de guerra 
                                                          
1 QUÉTEL, Claude – História da Segunda Guerra Mundial. Lisboa: Edições Texto Grafia, 2010, 
p. 68. 
2 SCHREIBER, Gerhard – A Segunda Guerra Mundial. Lisboa: Texto Edições, 2010, p. 52. 
3 HOBSBAWM, Eric – A era dos extremos. Lisboa: Editorial Presença, 1996, p. 34. 
4 Com a entrada no conflito da URSS após o desentendimento entre Hitler e Estaline e dos Estados 
Unidos da América após o ataque japonês à base naval de Pearl Harbor, em dezembro de 1941, 
os Aliados conseguiram equilibrar a dinâmica de forças que se vinha a debater desde 1939. 
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por parte da Grã-Bretanha e da França, países até então cautelosos e hesitantes, à 
Alemanha, a 3 de setembro de 1939, não podendo mais ignorar a ofensiva germânica para 
manter a paz, que aliás se mostrava cada vez mais precária5. Se para alguns autores a 
guerra começa a delinear-se com a invasão do território europeu pela Alemanha, para 
René Rémond o conflito começara verdadeiramente a partir de 1933, com a expansão dos 
regimes fascistas6. A recusa das potências ocidentais em declarar guerra, “ignorando” atos 
como a ocupação da Áustria pelo exército alemão e da Etiópia por forças fascistas 
italianas, não conseguiu evitar a eclosão do conflito.  
A II Guerra Mundial foi notória pela sua duração, decorrendo durante um período 
de tempo de aproximadamente 6 anos (68 meses na Europa, 72 no Oriente). Alguns 
autores consideram que esta longevidade foi uma consequência da extensão geográfica 
da própria guerra, que se iniciou em território europeu, mas que se alastrou para as 
possessões europeias em África e no Médio-Oriente e, em 1941, para a Ásia mercê da 
“guerra-relâmpago” conduzida pelo Japão que ocupou em poucos meses todo o sudeste 
asiático (Birmânia, Malásia, Indonésia e numerosas ilhas do Pacífico) e da invasão 
germânica da URSS, e ainda do continente americano com a entrada dos EUA na guerra. 
É de facto esta data que marca o início da viragem no decurso da guerra. Se até 1941 os 
Aliados sofriam ataques, como por exemplo os bombardeamentos suportados por 
Londres, e não conseguiam um avanço significativo nos campos de batalha (fase da 
Blitzkrieg, caracterizada pela supremacia do Eixo), com a entrada dos EUA no conflito as 
forças equilibraram-se e, a partir de 19427, os países aliados ganharam uma paulatina e 
progressiva hegemonia na guerra, resultando, a partir de 1944, numa Alemanha 
completamente cercada pelas forças aliadas, com a entrada de tropas britânicas e 
americanas em território italiano (note-se que o governo de Mussolini caíra em 1943, 
sendo a Itália tratada não como um país inimigo mas como um país ocupado aquando da 
sua invasão pelas tropas aliadas). A progressão dos Aliados culminaria na invasão do 
território alemão e a derrota das forças do Eixo em 1945, com a queda do III Reich em 
maio e a rendição do Japão no início de setembro do mesmo ano (após a deflagração das 
duas bombas atómicas em solo nipónico em 6 e 9 de agosto – Hiroxima e Nagasaki, 
respetivamente – e a invasão da Manchúria pela União Soviética). 
                                                          
5 DAVIES, Norman – A Europa em Guerra. 1939-1945. Lisboa: Edições 70, 2008, p. 75. 
6 RÉMOND, René – Introdução à história do nosso tempo. Do Antigo Regime aos nossos dias. 
Lisboa: Gradiva, 1994, p. 357. 
7 HOBSBAWM, Eric – A era dos extremos. História breve do século XX. 1919-1991. Lisboa: 
Editorial Presença, 1996, p. 49. 
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A II Grande Guerra (muito mais do que a Grande Guerra), caracterizou-se por uma 
massiva perda de vidas humanas, não apenas nos campos de batalha (de terra, ar e água), 
mas também nos numerosos ataques a alvos civis, e no seguimento de práticas de 
extermínio do povo judeu, designado por Holocausto.  
Intensamente destrutiva, geograficamente extensa e terrivelmente longa, a II 
Guerra Mundial foi, pois, uma “guerra total”. No entanto, apesar da sua dimensão e 
especificidades próprias, a neutralidade foi uma realidade presente neste conflito. A 
incerteza da vitória, as condições económicas e sociais que um conflito armado acarreta, 
bem como razões de ordem político-diplomática ditaram a neutralidade de algumas 
nações, desde logo Portugal, mas também países como a Suíça, a Suécia, a Irlanda e 
Espanha (referem-se aqui apenas aqueles países que se mantiveram neutrais durante todo 
o conflito; a Dinamarca, por exemplo, optou pela neutralidade, mas acabou por ser 
invadida pela Alemanha, participando assim na guerra como um país ocupado).  
 
1.2 Portugal – neutralidade versus colaboração 
A neutralidade de Portugal neste conflito revestiu-se, no entanto, de aspetos 
específicos, diversos da de outros países. Esta neutralidade, como explica Luís Andrade8, 
implicava uma total abstenção de apoio militar aos países beligerantes. Vivendo uma 
ditadura, Portugal não entrou diretamente no conflito, evitando as despesas e as agruras 
que a participação portuguesa na guerra pudesse trazer. Com uma participação desastrosa 
na I Guerra Mundial, a entrada de Portugal no conflito que se seguiu não era desejável 
nem vista favoravelmente pelo governo, oposição e pela própria população. A primeira 
figura da política portuguesa, o Presidente do Conselho de Ministros António de Oliveira 
Salazar, foi considerado o principal instigador da neutralidade, consequentemente 
mantendo o país fora do caminho de destruição. No entanto, estudos comprovam que 
Portugal terá tido um papel mais ativo no conflito do que externamente aparentou e que 
a sua notória neutralidade poderá não ter sido tão óbvia quanto se pensava. A expressão 
“neutralidade colaborante”, cunhada por Adriano Moreira no título de um artigo 
publicado em 1967, na revista de Estudos Políticos e Sociais do Instituto Superior de 
Ciências Sociais, espelha perfeitamente a posição de Portugal durante a guerra. Ao 
                                                          
8 ANDRADE, Luís – A neutralidade e os pequenos Estados. O caso de Portugal. 1939-1945. 
Disponível em <https://repositorio.uac.pt/bitstream/10400.3/521/1/LuisMVAndrade_p319-
331.pdf> [consult. em 3 de jan. de 2018]. 
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debruçarmo-nos sobre este tema, temos de nos perguntar até onde se estendeu esta 
neutralidade e em que medida esta se fundiu com uma colaboração encoberta. 
Primeiro, consideremos a posição de Portugal na Europa e no mundo. A sua 
posição na entrada do mar Mediterrâneo e no Atlântico tornava o pequeno território num 
local de referência estratégica na Europa e no Ocidente. A sua secular aliança com 
Inglaterra significava, por um lado, uma mais-valia para os Aliados, em caso de conflito 
armado, mas também uma ameaça para o Eixo, caso o território português fosse utilizado 
como satélite pelos Aliados. A posição de Portugal perante o conflito era então um tema 
importante a considerar pelos beligerantes e também pelo governo português. Um apoio 
à sua velha aliada implicaria um quase certo ataque do Eixo, enquanto se escolhesse 
apoiar o Eixo, corria o perigo de ver a sua aliança com Inglaterra destruída e de ser 
ocupado pelas tropas aliadas com a finalidade de ganhar uma melhor posição no 
continente europeu. Assim, não é difícil perceber a opção pela neutralidade. Esta 
neutralidade terá, juridicamente, sido quebrada com a cedência da base militar nas Lajes 
aos norte-americanos, pois a condição de país neutro implica, entre outras coisas, não 
ceder bases militares aos beligerantes. Aqui se insere perfeitamente a expressão de 
Adriano Moreira. A neutralidade desejada e vincada incessantemente pelo governo 
português era insustentável para um pequeno Estado como Portugal. A sua posição neutral 
seria inevitavelmente quebrada para se adaptar às necessidades e desejos dos Estados que 
controlavam a direção do conflito. Foi neutro porque se recusou a participar na guerra, 
mas colaborante porque acabou por apoiar, mesmo que impercetível e involuntariamente 
a Grã-Bretanha e, em consequência, os Aliados. 
Não podemos perceber a questão da neutralidade sem nos referirmos à Península 
como um todo, nomeadamente à situação espanhola após a Guerra Civil. Os falangistas, 
que conseguiram ascender ao poder, foram apoiados militarmente pela Alemanha, que 
simpatizava com os ideais de Francisco Franco e via com bons olhos mais uma ditadura 
fascista na Europa. Após a vitória franquista, e com a eclosão da II Guerra Mundial, esta 
situação tornava-se melindrosa tanto para os Aliados como para o Eixo. Se a aliança 
espanhola com a Alemanha se aprofundasse, certamente que os alemães ganhariam acesso 
ao ocidente da Península, ficando assim com uma posição privilegiada para um eventual 
ataque no ocidente. Por outro lado, a entrada de Portugal na guerra alinhado com os 
Aliados significaria uma ocupação de território nacional pelos mesmos, o que seria 
desastroso para os propósitos do Eixo, uma vez que os primeiros teriam então acesso 
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terrestre ao continente europeu. Assim, percebe-se que uma política de neutralidade 
peninsular era vantajosa para todos os envolvidos. 
Esta neutralidade foi instituída ainda em 1938, quando altas patentes do governo 
espanhol abordaram os seus congéneres portugueses com o intuito de celebrar um pacto 
mútuo de amizade e não-agressão (assinado em 1939), que implicaria a abstenção de 
ambos participarem num eventual conflito armado, mesmo que fosse chamado a lutar 
pelos seus aliados, garantindo-se assim a segurança de ambas as nações no futuro. Apesar 
das fortes tensões exercidas em anos posteriores pelos países beligerantes, a neutralidade 
manteve-se até ao fim da guerra9, mesmo após a ocupação de Timor por tropas 
holandesas, australianas e japonesas. Portugal tinha também um papel importante a 
desempenhar ao manter a neutralidade espanhola, pois os Aliados eram da opinião de que 
ambos os países ibéricos teriam papel semelhante no conflito e se um deles participasse 
ativamente, o outro rapidamente o seguiria. A Grã-Bretanha, principalmente, precisava 
de uma Espanha neutra para garantir a segurança de Gibraltar e o livre acesso ao 
Mediterrâneo10. 
Apesar desta ambiguidade de que se reveste a posição política de Portugal na II 
Guerra Mundial, não podemos ver a neutralidade portuguesa como uma quebra da aliança 
com Inglaterra. A verdade é que esta neutralidade também servia os propósitos britânicos, 
que queria evitar a todo o custo o risco da entrada portuguesa na guerra e do que isto 
significaria em termos do alastramento do conflito ao extremo ocidente europeu11. Foi 
uma posição precária que podia ruir a qualquer momento, mas que se manteve até ao final 
do conflito. 
Fernando Rosas, na sua obra O Salazarismo e a aliança luso-britânica expõe 
resumidamente as diferentes teses existentes para explicar a neutralidade portuguesa. Para 
além das já abordadas, o autor parece ainda considerar possível a teoria de que a 
neutralidade servia para salvaguardar os interesses da elite portuguesa ligada ao capital 
industrial e ainda de que a neutralidade teria como propósito salvaguardar o regime 
salazarista após o fim da guerra. Considerando o conjunto de hipóteses presentemente 
expostas parece-nos que, de facto, prepondera a de que a neutralidade serviu para 
                                                          
9 ROSAS, Fernando – O Salazarismo e a aliança luso-britânica. Lisboa: Editorial Fragmentos, 
1988, p. 107. 
10 ROSAS, Fernando – O Salazarismo e a aliança luso-britânica. Lisboa: Editorial Fragmentos, 
1988, p. 111. 
11 ROSAS, Fernando – O Salazarismo e a aliança luso-britânica. Lisboa: Editorial Fragmentos, 
1988, p. 26. 
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salvaguardar a integridade territorial portuguesa, teoria defendida pela grande maioria dos 
autores consultados, em especial Fernando Rosas e Luís Andrade. 
Apesar de salvar o país dos efeitos diretos da guerra, a neutralidade acarretou 
consequências económicas e sociais. Antes do conflito, as relações económicas 
portuguesas com alguns intervenientes no conflito, como a Grã-Bretanha e a Alemanha, 
já eram consideráveis, em termos de importações. Dos primeiros obtinham-se 
combustíveis, ferro, aço e algodão, principalmente12. Portugal já sofrera, no entanto, o 
bloqueio económico imposto por Inglaterra, com o intuito de cortar o fornecimento de 
matérias-primas aos países do Eixo, e que afetou as importações de petróleo e seus 
derivados, carvão, ferro, aço, algodão e lã, entre outros13. Estas trocas económicas antes 
e durante grande parte da guerra não implicam uma quebra na neutralidade por si só, uma 
vez que é assegurado a um país neutral a liberdade económica com qualquer beligerante. 
Se com Inglaterra éramos velhos aliados, com a Alemanha mantivemos uma 
relação económica proveitosa que incidiu, principalmente, no fornecimento de matérias-
primas como o volfrâmio (ou tungsténio), material importante na confeção de armas e 
outro material militar. As relações económicas com a nação sob o comando de Adolf 
Hitler iniciaram-se ainda antes do conflito, existindo uma reciprocidade: a Alemanha 
forneceu armamento a Portugal, antes da guerra, quando o material militar prometido pela 
Grã-Bretanha tardava a chegar. 
A questão da venda do volfrâmio aos países beligerantes tem sido abundantemente 
abordada pela historiografia portuguesa. Com a aproximação e posterior eclosão da 
guerra, a venda deste material para países como a Grã-Bretanha e Alemanha passou a ser 
parte importante da economia portuguesa. Até 1941, a Alemanha importava pouco do 
minério português, direcionando-se grande parte da exportação para a Grã-Bretanha. Isto 
explica-se pelo facto da Alemanha, até então, explorar em maior extensão os seus 
fornecedores da América do Sul e da Ásia, sendo o transporte da matéria-prima a partir 
destes locais mais fácil do que aquele trazido da Península Ibérica. A partir de 1941, no 
entanto, o Eixo deixa de ter acesso às explorações do mercado sul-americano e asiático, 
(explicado pela entrada na guerra dos EUA e pela invasão da URSS) pelo que concentra 
                                                          
12 ROSAS, Fernando – Portugal entre a Paz e a Guerra: 1939-1945. Lisboa: Editorial Estampa, 
1995, p. 31. 
13 ROSAS, Fernando – Portugal entre a Paz e a Guerra: 1939-1945. Lisboa: Editorial Estampa, 
1995, p. 107-133. 
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os seus esforços nas possessões portuguesas e espanholas14, que estavam então facilitadas 
devido à ocupação de França pelas tropas do Eixo. Isto ocorre até 1944, quando o Estado 
português se vê obrigado pelos Aliados a cessar o comércio do tungsténio, o que, de facto, 
nunca aconteceu totalmente devido às explorações ilegais. A pressão feita pelos Aliados 
e a ameaça de uma destituição de Oliveira Salazar e do seu governo levaram a que as 
autoridades portuguesas cessassem de comercializar o material, ordenando o fim das 
explorações e a entrega do minério ao próprio Estado português. Estas medidas não 
terminaram, no entanto, com o fornecimento do volfrâmio, uma vez que a exploração 
ilegal das minas era ainda um problema. A corrida ao volfrâmio, para além do lucro 
económico que trouxe para Portugal, também teve benefícios como, por exemplo, o 
aumento do emprego e a melhoria dos salários e infraestruturas, entre outros. Por outro 
lado, negativamente, também fez aumentar a exploração ilegal das minas, resultando num 
número elevado de mortos, feridos e mutilados devido a acidentes de trabalho, e o 
aumento das transações no mercado negro, por exemplo15. 
Com a Grã-Bretanha, podemos considerar que Portugal lucrou substancialmente 
devido ao conflito. Sofrendo com o bloqueio económico no início da guerra, a verdade é 
que Portugal viria a lucrar cerca de 80 milhões de libras, no final do conflito, por parte da 
Grã-Bretanha, devido ao crédito que a esta foi concedido para a compra de bens essenciais 
em Portugal16. Esta dívida de grande dimensão viria a ser significativamente reduzida no 
pós-guerra, sendo que Portugal teve um lucro menor ao esperado. 
As relações económicas com os outros países aliados, como os Estados Unidos da 
América (EUA), também se desenvolveram favoravelmente para Portugal, 
principalmente na área dos bens alimentares, como as conservas, e das matérias-primas, 
como o volfrâmio. 
Ainda em termos de impacto económico, o envio constante de contingentes 
militares para territórios como Cabo-Verde e os Açores (Portugal tentou defender 
                                                          
14 NUNES, João Paulo Avelãs – Portugal, Espanha, o Volfrâmio e os beligerantes durante e após 
a Segunda Guerra Mundial. Disponível em: 
<https://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/12806/1/Jo%C3%A3o%20Paulo%20Avel%C3%
A3s%20Nunes33%20vol.%202.pdf> [consult. em 11 de jan. de 2018]. 
15 NUNES, João Paulo Avelãs – Portugal, Espanha, o Volfrâmio e os beligerantes durante e após 
a Segunda Guerra Mundial. Disponível em: 
<https://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/12806/1/Jo%C3%A3o%20Paulo%20Avel%C3%
A3s%20Nunes33%20vol.%202.pdf> [consult. em 11 de jan. de 2018]. 
16 NUNES, Anabela; Valério, Nuno – Moeda e Bancos. In LAINS, Pedro – História económica 
de Portugal. 1700-2000, Vol. III. Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais, 2005, p. 237. 
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ativamente o seu território de uma eventual ocupação) não influenciou o orçamento 
português negativamente17. 
Relativamente à sociedade, os efeitos sentidos deveram-se à divulgação de 
propaganda, tanto aliada como do Eixo, mas também devido à entrada no país de diversos 
europeus que fugiam da guerra, optando por uma estadia em território português, mas 
também devido aqueles que passavam pelos nossos portos com vista a chegar ao 
continente americano. A passagem por Portugal de cidadãos judeus que fugiam dos 
horrores vividos nos seus países também moldou a opinião portuguesa, com o tempo, a 
favor da causa dos Aliados. A presença de uma forte comunidade britânica em Portugal, 
principalmente no norte do país, e os seus esforços de guerra a partir do território nacional 
(como a angariação de fundos e de materiais para o apoio aos soldados feridos nos campos 
de batalha) também tornou o conflito uma realidade, ainda que razoavelmente distante, 
para o povo português. Mais sentidas pelas populações foram as carências de vários 
artigos e géneros, sobretudo alimentares, o que gerou a inflação, o mercado negro de 
vários produtos e o racionamento de bens de primeira necessidade, desde logo o pão, base 
da alimentação das camadas mais pobres18. 
A reação da elite política portuguesa ao conflito variou conforme a conjuntura e 
os acontecimentos. Se no início do conflito as autoridades portuguesas pensavam que 
uma vitória aliada era impossível, no final do mesmo o seu apoio sub-reptício começa a 
inclinar-se abertamente para o campo das potências aliadas. A verdade é que Oliveira 
Salazar nunca se quis comprometer com nenhum dos lados do conflito, temendo as 
contrapartidas quase certas do lado preterido. A oposição ao regime, por outro lado, via 
na eventual vitória dos Aliados uma possibilidade para a democratização do país, o que 
não se verificou. 
A rápida justificação da neutralidade portuguesa recaía também, mas não só, sobre 
outro motivo: Oliveira Salazar considerava que a situação que a Europa vivia à época era 
resultante da intromissão das nações na vida política e diplomática das suas congéneres 
europeias19. Porquê intervir nos assuntos de outros países, quando não respeitavam 
diretamente à nação portuguesa, era a questão.  
                                                          
17 LOPES, José da Silva – Finanças Públicas. In LAINS, Pedro – História Económica de Portugal. 
1700-2000. Vol. III. Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais, 2005, p. 272. 
18 ROSAS, Fernando – Portugal entre a Paz e a Guerra: 1939-1945. Lisboa: Editorial Estampa, 
1995, p. 137-138. 
19 SERRÃO, Joaquim Veríssimo – História de Portugal. Vol. XIV. Lisboa: Editorial Verbo, 2000, 
p. 209. 
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Portugal, de facto, não participou ativamente no conflito, pelo que a sua 
neutralidade se manteve, tecnicamente, até ao final do conflito. Podemos assim falar de 
uma neutralidade oficial que se imiscuía com uma colaboração extraoficial, 
principalmente a nível económico.  
 
 1.3 As publicações aliadófilas e germanófilas em Portugal 
A II Guerra Mundial foi rica no campo da propaganda e Portugal esteve também 
no centro das atenções dos mais importantes países beligerantes, antes do início do 
conflito e durante o mesmo. 
A forte presença de propaganda, primeiro alemã, e mais tarde britânica 
(sobretudo), permitida pelo regime levou alguns autores a considerar que Portugal poderia 
não ser inteiramente um país neutro, na verdadeira aceção da palavra20. 
A propaganda alemã foi a que teve maior peso em Portugal nos finais da década 
de 1930 e inícios da década de 1940. Neste período, a Alemanha tinha já montado 
estruturas de propaganda em território português, que funcionavam sob a autoridade do 
Ministério da Propaganda de Goebbels. Esta precocidade na propaganda de guerra alemã 
em Portugal (antes mesmo da Grã-Bretanha perceber a importância de influenciar a 
opinião pública portuguesa a seu favor durante o conflito) explica-se também pelo facto 
de os alemães saberem da longa tradição de cooperação entre a Inglaterra e Portugal, 
tornando-se assim este último um importante alvo para a sua propaganda21, numa 
tentativa de antecipar uma estratégia propagandística britânica em Portugal. 
A propaganda alemã difundiu-se principalmente pelos meios universitários de 
Coimbra e no Exército, residindo a sua principal estratégia em apresentar a Inglaterra 
como um inimigo de Portugal e, principalmente, do regime de António de Oliveira 
Salazar. 
No caso específico da imprensa periódica, apesar de ter tido relativo sucesso, a 
propaganda alemã não se conseguiu impor, uma vez que as publicações portuguesas eram, 
                                                          
20 NINHOS, Cláudia – Com luvas de veludo. A estratégia cultural alemã em Portugal (1933-
1945). Relações Internacionais. Nº 35, 2012, p. 104. Disponível em: 
<http://www.scielo.oces.mctes.pt/scielo.php?pid=S164591992012000300008&script=sci_arttex
t> [consult. em 27 de jan. de 2015]. 
21 TELO, António José – Propaganda e Guerra secreta em Portugal. 1939-1945. Lisboa: 
Perspectivas e Realidades, 1990, p. 33-34.  
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na sua maioria, pró-aliadas. No entanto, alguns órgãos de comunicação tomaram uma 
posição notoriamente germanófila. 
Merece desde logo destaque a revista Sinal, uma publicação alemã, que foi 
traduzida em diversas línguas, incluindo o português. Esta revista era totalmente 
produzida na Alemanha e teve uma boa aceitação em Portugal; António José Telo aponta 
para uma circulação de 15 000 exemplares desta revista no país em 1943. Foi publicada 
entre 1940 e 1945, sendo profusamente ilustrada com imagens do conflito22. 
Mas também houve publicações produzidas em Portugal de clara tendência 
germanófila e financiadas pelas entidades alemãs, destacando-se neste campo a revista 
Esfera, que António José Telo considera ter sido um dos mais importantes órgãos de apoio 
à causa alemã em Portugal23. 
Devem também referir-se publicações periódicas inteiramente portuguesas, não 
financiadas pelos alemães, órgãos oficiais e oficiosos do regime salazarista em que se 
notam claras simpatias germanófilas; são exemplos o Diário da Manhã (este apenas até 
1943, ano em que muda de diretor e começa a demonstrar maior apoio aos países aliados), 
A Voz e Acção24. 
Contudo, se a Alemanha tinha uma política de aproximação cultural a Portugal, 
também a Grã-Bretanha depressa descobriu o potencial da propaganda a favor dos 
Aliados, introduzindo-a subtilmente nas diversas publicações portuguesas. 
Segundo António José Telo, as principais publicações pró-aliadas foram a revista 
Mundo Gráfico e o jornal Anglo Portuguese News, ambos editados em Lisboa25. Note-se 
que este último começou por ser apenas uma folha dirigida à comunidade inglesa que 
habitava em Portugal, escrito em inglês. Com o início do conflito, passou a ser um 
periódico quinzenal bilingue (em inglês e português), dirigido à elite portuguesa. A partir 
de 1942, este jornal popularizou-se em Portugal, abrangendo um público alvo mais lato. 
  A par do Mundo Gráfico, outra publicação profundamente ilustrada e aliadófila 
era a Guerra Ilustrada, uma revista inglesa traduzida para português, com textos breves 
e ilustrada com numerosas fotografias. A nível de periódicos, devem mencionar-se como 
                                                          
22 Giornali di Guerra. Disponível em: <http://www.giornalidiguerra.com/signal/> [consult. em 
29 de jan. de 2015].  
23 TELO, António José – Propaganda e Guerra secreta em Portugal. 1939-1945. Lisboa: 
Perspectivas e Realidades, 1990, p. 36.  
24 TELO, António José – Propaganda e Guerra secreta em Portugal. 1939-1945. Lisboa: 
Perspectivas e Realidades, 1990, p. 62-63.  
25 WorldCat. Disponível em: <http://www.worldcat.org/title/anglo-portuguese-
news/oclc/145393467> [consult. em 3 de fev. 2015].  
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apoiantes ou simpatizantes de Inglaterra e dos Aliados em geral o jornal O Século – 
carismático diário da capital de tradição demo republicana – e, segundo António José 
Telo, a maioria dos jornais diários da cidade do Porto26. Verifica-se, assim, que ambas as 
partes do conflito mantinham uma forte atividade propagandística em território 
português, atuando também a nível da rádio e do cinema.  
Relativamente à rádio, pode afirmar-se que esta já era utilizada para controlar a 
população pelas grandes ditaduras europeias antes da guerra começar (nomeadamente na 
Alemanha e em Itália). Foi também um meio utilizado para fazer propaganda em Portugal 
pelos países em conflito, principalmente a Alemanha e a Grã-Bretanha. No caso britânico, 
não podemos deixar de referir a transmissão da rádio inglesa BBC em Portugal a partir 
de 1939, estação em que trabalhavam muitos jornalistas portugueses, sendo o mais 
conhecido do público Fernando Pessa. Para além das emissoras inglesas, também existia 
em Portugal uma emissora fundada pelos ingleses, a Emissora Atlântico, e uma 
americana, A Voz da América. Menos popular, mas também presente, era a Rádio Berlim, 
uma emissora alemã  que emitia desde Toulouse. A importância dada à rádio pode ser 
explicada pelo facto de ser uma forma simples e prática de chegar aos meios mais 
pequenos e à população analfabeta, substancialmente menos atingida pela propaganda 
presente nos periódicos. Se a rádio ocupava um papel central na propaganda de guerra 
em Portugal, o mesmo pode ser dito sobre o cinema. Embora em menor escala, este 
também era um meio de alcançar a população portuguesa e influenciar a sua opinião em 
relação às fações que participavam na guerra. A Alemanha explorava este nicho de forma 
pouco acentuada, visto que as duas distribuidoras de filmes alemães em Portugal (a 
Portugal-Filmes, Lda e a Lisboa-Filmes, Lda) apenas asseguravam 10% do mercado 
cinematográfico em 194027. O alvo preferencial do cinema alemão eram os militares e os 
seus filmes eram visualizados num espaço na Rua do Passadiço (Lisboa) e no Central 
Cine (Porto), maioritariamente28. Quanto aos países aliados, usavam o cinema de forma 
mais completa, principalmente os Estados Unidos; António José Telo afirma que os 
americanos terão conseguido inclusive colocar um homem de sua confiança como diretor 
                                                          
26 TELO, António José – Propaganda e Guerra secreta em Portugal. 1939-1945. Lisboa: 
Perspectivas e Realidades, 1990, p. 61.  
27 TELO, António José – Propaganda e Guerra secreta em Portugal. 1939-1945. Lisboa: 
Perspectivas e Realidades, 1990, pp. 76-79.  
28 TELO, António José – Propaganda e Guerra secreta em Portugal. 1939-1945. Lisboa: 
Perspectivas e Realidades, 1990, p. 80.  
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do Grémio de Distribuidores de Filmes29. Os principais locais em que passavam os filmes 
de propaganda aliada eram a Embaixada de Inglaterra e o cinema Vitória.  
É possível afirmar que a maioria dos jornais e revistas supracitados tem uma 
característica em comum: são profusamente ilustrados, independentemente de serem pró-
Aliados ou pró-Eixo. Esta ligação com os dois lados do conflito é apontada por Jorge 
Pedro Sousa como sendo positivo para a evolução do fotojornalismo em Portugal. Apesar 
de, anteriormente ao conflito, já existir alguma atividade fotojornalística a nível nacional, 
este autor defende que os esforços dos Aliados neste campo, com a criação de revistas e 
jornais repletos de imagens, permitiu a Portugal conhecer os grandes nomes do 
fotojornalismo internacional; o autor é de opinião que estes acontecimentos irão levar 
posteriormente ao grande desenvolvimento do fotojornalismo e ao crescimento do 
número de fotógrafos em periódicos em Portugal nas décadas de 50 e de 60 do século 
XX30. 
De todas as publicações mencionadas por António José Telo, a revista Mundo 
Gráfico é a que tem mais destaque, pelo facto de ser uma revista inteiramente portuguesa 
(na medida em que toda a direção e colaboradores eram portugueses, apesar do 
financiamento e fornecimento da maioria dos artigos e sobretudo das fotografias serem 
britânicos), com fortes ligações a Inglaterra e que durante os anos em que foi publicada e 
dirigida por Artur Portela se dedicou quase exclusivamente a fazer propaganda à causa 
aliada em Portugal.  
 
   1.4 O Mundo Gráfico e o seu diretor Artur Portela 
A revista Mundo Gráfico começou a ser publicada em 1940, ocorrendo o término 
da sua publicação em 1948. Foi uma revista quinzenal, tendo como primeiro diretor Artur 
Portela e editor inicial Rocha Ramos. Estes homens mantiveram-se à frente da revista 
durante a maior parte do tempo da sua publicação, durante o qual apresentou 
características muito próprias que conferiram especificidade e originalidade ao periódico. 
Com efeito, foi já no ano de 1947 – a revista era então anual e não quinzenal e estava 
                                                          
29 TELO, António José – Propaganda e Guerra secreta em Portugal. 1939-1945. Lisboa: 
Perspectivas e Realidades, 1990, p. 81.  
30 SOUSA, Jorge Pedro – Uma história do jornalismo em Portugal até ao 25 de Abril de 1974. 
2008, p. 65. Disponível em: <http://www.bocc.ubi.pt/_esp/autor.php?codautor=13> [consult. em 
29 de jan. de 2015].  
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prestes a desaparecer – que passou para a propriedade do Jornal do Comércio e das 
Colónias, sendo nesta fase final dirigida por Dinis Bordalo Pinheiro.  
Foi, portanto, entre 1940 e 1946 que o Mundo Gráfico saiu dos prelos e circulou 
como uma revista inovadora, com características singulares. O preço por exemplar era de 
1$50, sendo possível fazer assinaturas em território nacional continental de 12 números 
(18$00) e de 24 números (36$00). Foram publicadas, na totalidade, 135 edições, com 15 
a 30 páginas cada. Na capa expunha invariavelmente a fotografia de uma personalidade 
portuguesa e, na contracapa, uma imagem ligada à guerra ou a fotografia de uma figura 
pública estrangeira. O Mundo Gráfico assumiu-se como uma revista de atualidades 
nacionais e internacionais, pautada pela presença de muitas ilustrações, fotografias e, 
ainda, passatempos. 
O momento da sua aparição não é inócuo. Coincide com acontecimentos 
relevantes a nível interno, mas sobretudo externo: travava-se então uma guerra feroz na 
Europa – uma guerra em que Portugal se manteve oficialmente neutro – comemorando o 
país, nesse mesmo ano, e “em paz”, o Duplo Centenário da Fundação e da Restauração 
da Pátria (1140 e 1640, respetivamente), a última grande manifestação de propaganda do 
regime salazarista.   
Aspeto original da revista que Artur Portela então fundou, era o facto de patentear 
uma forte ligação com os países aliados, em especial com a Grã-Bretanha. Jorge 
Mangorrinha não deixa de mencionar que essa posição tão abertamente aliadófila do 
Mundo Gráfico era facto raro na imprensa europeia da época, por o apoio ser feito tão 
abertamente31. Podemos chegar à conclusão de que a originalidade do Mundo Gráfico 
não residia em ser pró-aliada, mas sim em ser a única revista inteiramente portuguesa, 
desde os autores à redação e impressão, abertamente apoiante dos Aliados, e em especial 
da Grã-Bretanha. António José Telo explica que a tolerância por parte da censura 
relativamente a esta publicação, que ostensivamente não perfilhou as tendências neutrais, 
genericamente comuns à imprensa do seu tempo, está ligada ao facto de os censores, 
durante a guerra, serem pró-aliados. O autor defende esta ideia devido a dois motivos 
principais. Em primeiro lugar, porque os censores sabiam que as instalações do Jornal do 
Comércio e das Colónias eram utilizadas para reproduzir panfletos pró-aliados, que 
seriam posteriormente distribuídos em Portugal e em Espanha e nada faziam para o 
                                                          
31 MANGORRINHA, Jorge – Mundo Gráfico. 2014, p. 1. Disponível em: 
<http://hemerotecadigital.cmlisboa.pt/Periodicos/mundografico/mundografico.HTM> [consult. 
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impedir. Por outro lado, aponta ainda o facto do adido de imprensa inglês manter contacto 
regular e amigável com os agentes da censura portuguesa. Segundo António Telo, esta 
boa relação e tolerância por parte do regime português não era desinteressada. Refere, 
como exemplo, o caso de Armando Cortesão, um historiador e engenheiro português no 
exilio na Grã-Bretanha, funcionário da BBC, ligado à oposição contra o regime de 
Oliveira Salazar, que foi despedido por suposta pressão do regime português32. 
Existiriam, pois, contrapartidas para tal passividade das autoridades portuguesas. A 
revista era financiada e dirigida por britânicos (com colaboradores ingleses ou ligados à 
Inglaterra), vindo a receber verbas dos EUA para fazer a propaganda dos Aliados, a partir 
de 194233.  
A par do apoio financeiro, as entidades britânicas forneciam gratuitamente textos 
traduzidos e fotografias para serem publicados pelos órgãos portugueses, o que pode 
explicar a vasta quantidade de fotografias e textos sem autor identificado que o Mundo 
Gráfico apresenta sobre os acontecimentos da guerra.  Em 1943, eram distribuídas entre 
90 a 120 artigos e fotografias por semana em Portugal. Era dada mais atenção aos 
periódicos regionais, uma vez que se estima que mais de metade dos 180 existentes na 
época eram a favor dos Aliados. Esta atenção era uma tentativa de garantir uma 
representação da guerra mais favorável a Inglaterra e seus Aliados. A principal agência a 
atuar em Portugal, na altura, era a Reuters34.  
Se, por um lado, a revista de Artur Portela se centrava e desdobrava em incontáveis 
notícias sobre o conflito que decorria, por outro, também noticiava as mudanças ocorridas 
em Portugal devido à guerra, designadamente os efeitos da presença dos refugiados em 
Lisboa. 
Sendo o conflito mundial o seu foco principal, ao longo da sua existência, o 
Mundo Gráfico publicou artigos sobre diversos temas. No entanto, apenas algumas 
secções se mantiveram constantes durante a maioria do tempo de publicação, de que são 
exemplos: “Crónica Internacional” (assinada por vários autores)35; “Página Feminina”, 
                                                          
32 TELO, António José – Propaganda e Guerra secreta em Portugal. 1939-1945. Lisboa: 
Perspectivas e realidades, 1990, p. 63-64.  
33 TELO, António José – Propaganda e Guerra secreta em Portugal. 1939-1945. Lisboa: 
Perspectivas e realidades, 1990, p. 61.  
34 TELO, António José – Propaganda e Guerra secreta em Portugal. 1939-1945. Lisboa: 
Perspectivas e realidades, 1990, p. 62. 
35 No final desta secção encontra-se com frequência a menção “O Observador”, que certamente 
se reporta ao periódico britânico, em publicação na época, The Observer (associado ao jornal The 
Guardian), que seria a fonte dos textos; existiam também alguns artigos assinados por Augusto 
Fraga, e os restantes não indicavam autoria.  
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da autoria de Aurora Jardim; “Cinema”, por António Lourenço; “Reflexos do Mundo” 
(rubrica que não era assinada); e, por fim, “Figuras e Factos”, secção que consistia 
exclusivamente em fotografias legendadas sobre personalidades portuguesas, 
acontecimentos em Portugal e visitas de nomes sonantes da cena internacional a solo luso. 
Quanto aos seus colaboradores, apesar de a maioria dos artigos não se encontrar assinada, 
Peña Rodriguez refere que Portela contava entre os seus colaboradores com artistas e 
professores universitários anglófilos, no entanto, sem citar nomes36. 
Nos anos finais da sua publicação (1947 e 1948), a revista perdeu as suas 
caraterísticas iniciais, anunciando a sua extinção; desde logo, foi publicado apenas um 
número em cada um desses anos, notando-se ainda um decréscimo do número de páginas 
e imagens publicadas. Nestes anos, a política desapareceu das páginas da revista, dando 
lugar a temas generalistas sobre sociedade e cultura. 
Quanto ao seu diretor inicial, Artur Portela, a pouca informação disponível 
permite entrever o caráter e princípios do homem que aceitou comandar a revista. 
Nasceu em Leiria, no ano de 1901, e morreu em Lisboa, 58 anos depois. Jornalista de 
profissão, foi também crítico literário e novelista. Um dos mais marcantes acontecimentos 
da sua vida foi ter sido testemunha da Guerra Civil Espanhola (a qual presenciou como 
repórter de guerra do Diário de Lisboa)37, facto com nítido impacto na sua carreira 
posterior. Segundo Maria Augusta Silva, Portela era conhecido pelas suas ideias em 
defesa da democracia e contra a censura e a opressão no país. Já Filipa Alexandra Pereira 
Bernardo aponta que o jornalista português era estimado entre as autoridades fascistas 
espanholas, certamente porque as suas crónicas da guerra fratricida espanhola revelaram 
sintonia com a fação falangista. Apesar desta proximidade, Portela, por vezes, segundo a 
mesma autora, mostrou simpatia pela causa rebelde38. Por seu lado, Peña Rodriguez 
considera a atuação de Portela na guerra “brilhante”39. A sua posição dúbia face ao regime 
                                                          
36 PEÑA RODRIGUEZ, Alberto – El Estado Novo de Oliveira Salazar y la guerra civil española: 
información, prensa y propaganda (1936-1939). Madrid, 1997, p. 321. Disponível em: 
<http://biblioteca.ucm.es/tesis/19972000/S/3/S3036701.pdf> [consult. em 30 de jan. de 2016]. 
37 Artur Portela. Disponível em: <http://www.casaldasletras.com/maria_Registos.html> [consult. 
em 2 de fev. 2015].  
38 BERNARDO, Filipa Alexandra Pereira – Recuperando uma memória: a Guerra Civil de 
Espanha nos meios de comunicação. Coimbra, 2014, p.85.  Disponível em: 
<https://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/27000/1/disserta%C3%A7%C3%A3omestrado.p
df> [consult. em 3 de fev. de 2016]. 
39  PEÑA RODRIGUEZ, Alberto – El Estado Novo de Oliveira Salazar y la guerra civil española: 
información, prensa y propaganda (1936-1939). Madrid, 1997, p. 319. Disponível em: 
<http://biblioteca.ucm.es/tesis/19972000/S/3/S3036701.pdf> [consult. em 30 de jan. de 2016]. 
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poderá ter sido fulcral na sua escolha para ser diretor do Mundo Gráfico, pois Portela 
poderia manter o equilíbrio desejado entre o apoio aos Aliados e o apaziguamento do 
regime. 
No âmbito pessoal, foi pai de Artur Portela (filho), formado em História, que 
também se destacou como jornalista e escritor.   
Profissionalmente, Artur Portela teve uma vida preenchida. Como jornalista, 
colaborou com diversos periódicos: Diário de Lisboa40 (no qual colaborou mais tempo, 
cerca de 38 anos), Domingo Ilustrado41, Século Ilustrado, Diário de Notícias e Notícias 
Ilustrado (pertencente ao Diário de Notícias), entre outros, todos publicados em Lisboa. 
Na maioria dos casos foi apenas colaborador, mas dirigiu a revista Mundo Gráfico (foi o 
seu diretor durante 6 anos, desde o início da publicação em 1940 até 1946) e foi também 
colaborador do prestigiado Diário de Lisboa, dirigindo a secção de artes e literatura. Teve 
ainda oportunidade de entrevistar personalidades da cena política internacional, como o 
líder espanhol Francisco Franco e o primeiro-ministro inglês Winston Churchill. Para 
além de jornalista, Artur Portela também desenvolveu uma considerável atividade no 
campo da escrita literária, tendo publicado diversos livros de diferentes géneros: A 
Divina; Os grandes duelos em Portugal; Monges Negros; Rosas de Itália; A Sombra de 
Camilo (era um estudioso deste escritor português); Ricardo Covões: a sua vida e a sua 
obra; O trapeiro russo e outras histórias; A Lareira de Portugal (contos) e Os mortos 
falam. O seu testemunho da Guerra Civil Espanhola ficou imortalizado na obra Nas 
trincheiras de Espanha, publicado em 1937.    
Após o fim da guerra, passou a assinar mais artigos sobre a reconstrução da 
Europa, a esperança num mundo melhor e a fé na democracia inglesa. 
Conhecendo-se como dizem as suas inclinações políticas, como é possível que os 
seus textos fossem aceites pela censura? Além do que atrás se referiu sobre a tolerância 
da censura apontada por António Telo, outra explicação reside no facto de Artur Portela 
ter conseguido encontrar o equilíbrio entre a defesa da ação britânica e dos Aliados na 
guerra e o elogio inevitável ao regime salazarista, nunca se opondo abertamente a este, 
                                                          
40 Diário de Lisboa. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Di%C3%A1rio_de_Lisboa> 
[consult. em 3 fev. 2015]. 
41 CORREIA, Rita – Domingo Ilustrado. 2007, p. 1. Disponível em: 
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antes garantindo-lhe uma presença regular, com fotografias do ditador e textos que 


































2 - Representações da Grã-Bretanha – preponderância e omnipresença 
 
   2.1 A vertente político-militar 
Um dos aspetos mais singulares da II Guerra Mundial é o facto de, atualmente, se 
recordar o conflito devido às barbáries cometidas nos campos de concentração espalhados 
pela Europa e não pelas campanhas militares. No entanto, no Mundo Gráfico, uma 
publicação que seguia o conflito em tempo quase real, o aspeto mais abordado são 
indubitavelmente as campanhas militares e, em menor grau, a vida política dos países 
beligerantes. Sendo o principal combatente entre os Aliados (antes da entrada dos EUA 
no conflito) e o país que com ligações umbilicais à génese do Mundo Gráfico, a Grã-
Bretanha ocupa um lugar de destaque no periódico em análise. Se atentarmos na tabela 
presente em anexo, vemos que, num total de 3276 peças jornalísticas relativas ao conflito 
presentes no Mundo Gráfico, 1263 são referentes à Grã-Bretanha42 (o que é ainda mais 
significativo quando comparado à segunda temática mais presente no periódico – as 
reportagens que aglomeravam diferentes países aliados – que apenas reúne 465 peças). 
A atuação britânica na II Guerra Mundial, a nível militar, pode ser caracterizada 
por duas fases principais. Entre 1939 e finais de 1941, a Grã-Bretanha (e os Aliados em 
geral) vê-se assoberbada por uma guerra relâmpago lançada pelas tropas do Eixo; o seu 
território foi fustigado por sistemáticos bombardeamentos da Luftwaffe ente 7 de 
setembro de 1940 e finais de outubro do ano seguinte (Londres foi a primeira cidade a ser 
bombardeada e tal chegou a ocorrer durante 57 noites consecutivas, mas outras cidades e 
centros industriais e militares – Belfast, Birmingham, Bristol, Cardiff, Coventry, 
Glasgow, Sheffield, Swansea, Liverpool, Hull, Manchester, Portsmouth, Plymouth e 
Southampton – foram igualmente alvo de ataques aéreos intensos, que fizeram um 
elevado número de vítimas. A partir de finais de 1941 (inícios de 1942) até ao final do 
conflito, os britânicos atuaram em numerosas frentes de batalha contra o Eixo, 
verificando-se então uma progressiva inversão da relação de forças, com a Alemanha e 
seus parceiros a perder terreno e a acumular derrotas, cada vez mais pesadas, até à sua 
queda, em 1945. 
Ao analisarmos o periódico, percebemos que a verdadeira extensão das 
dificuldades enfrentadas pela Grã-Bretanha no início do conflito não se repercute nas 
páginas da revista Mundo Gráfico. Apesar de, a partir de 1941, os efeitos dos ataques 
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aéreos a Londres (e a restantes cidades) ocorridos anteriormente serem incessantemente 
noticiados, os textos dos artigos e reportagens apresentam um discurso muito contido. A 
lógica subjacente às referências aos bombardeamentos e suas consequências cumpria o 
propósito de sublinhar a injustiça cometida contra os cidadãos britânicos e a sua coragem 
perante os ataques constantes, mas nunca de informar sobre as vitórias e poder altamente 
destrutivo da Luftwaffe. 
Assim, percebemos o motivo de a Batalha de Inglaterra (assim foram designados 
os ataques da aviação germânica a solo britânico)43ser uma das primeiras referências à 
guerra a surgir no Mundo Gráfico, apesar desta publicação se ter iniciado apenas em 
outubro de 1940. Numa das primeiras edições, a 15 de novembro de 1940, uma caricatura 
mostrava uma casa destruída em Londres, cujos danos nas paredes se assemelhavam a 
um rosto sorridente44. Esta ideia de que os londrinos aguentavam estoicamente e com 
ânimo elevado os ataques ao seu país vai ser recorrente no Mundo Gráfico, nos anos 
seguintes. Afinal, a propaganda – interna e externa – fazia-se também por esta via; se os 
alemães visavam abater a resistência psicológica dos ingleses, atemorizando-os e 
destruindo-lhes casas, cidades e indústrias – a melhor resposta era mostrar a sua enorme 
capacidade de resiliência, sustentada na coragem e, até, humor.   
Não são, pois, as vitórias germânicas que são noticiadas, antes se evocam, a par e 
passo, as pequenas vitórias alcançadas pelas forças britânicas; por exemplo: refere-se que 
foram abatidos, nos céus de Inglaterra, em apenas um mês, oitenta e cinco bombardeiros 
alemães45, mas nunca há a contabilização das perdas britânicas na Batalha de Inglaterra. 
O ataque alemão a Inglaterra por via aérea é apresentado como um erro tático, 
pois permitiu ao Reino Unido demonstrar a sua força e determinação; verifica-se que a 
revista aproveita esta fase da guerra para exaltar intensa e frequentemente o espírito 
britânico. Claude Quétel, entre tantos outros estudiosos, evidenciou a valentia cívica dos 
ingleses, chegando a afirmar: “Foi a Batalha de Inglaterra – o Marne desta guerra – o 
primeiro passo decisivo-para a vitória”46. A sub-representação dos ataques do Eixo a 
território britânico pela revista torna-se ainda mais engenhosa quando se sabe que a RAF 
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p. 26. 
44 Mundo Gráfico. Lisboa, nº 3, 15 novembro 1940, p. 2. 
45 Mundo Gráfico. Lisboa, nº 15, 15 maio 1941, p. 6. 
46 Mundo Gráfico. Lisboa, nº 47, 15 setembro 1942, p. 28. 
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esteve perto de ser destroçada pela aviação alemã, dada a escassez de meios humanos e 
materiais militares de que enfermava47. 
A abordagem ao tema não deixa de se revestir de grande dramatismo, 
designadamente com a exploração da destruição de Londres, mas canalizado para incutir 
no leitor uma profunda admiração pelos habitantes da capital inglesa, tão heroicos e 
estoicos em condições de grande adversidade. A fotografia auxilia fortemente na 
veiculação desta mensagem, como é exemplo uma mostrando bombeiros em plena 
operação de salvamento de civis, intitulada “O heroísmo de Londres”48. 
O desempenho militar britânico, nos mais diversos teatros de guerra, constitui o 
tema predominante da revista em análise. Se a atuação e perseverança britânica, a nível 
interno, não haviam convencido o leitor do valor e significado da missão inglesa neste 
conflito, certamente que a ação e conduta dos soldados britânicos longe de casa o faria. 
Outro cenário de guerra fortemente explorado para exaltar a estratégia e valentia militares 
dos ingleses é o Próximo Oriente e as batalhas aí travadas. Campanhas como as de El-
Alamein e Tobruk são constantemente abordadas nos quatro primeiros anos da 
publicação, onde fundamentalmente se destacam os avanços e os feitos das tropas 
britânicas nas ditas campanhas. 
A guerra no deserto e a conquista de regiões estratégicas no Próximo Oriente, 
como a Cirenaica e Tobruk (então pertencentes à Líbia italiana), simbolizam na revista a 
persistência britânica, que repele o inimigo, derrotando-o sistemática e incansavelmente 
nos confrontos em que participava. A representação da presença britânica nos teatros de 
guerra que ocupava à época, como por exemplo na Tunísia, sublinha a sua superioridade 
e a inevitável derrota das tropas do Eixo em África. No entanto, segundo Gerhard 
Schreiber, a situação no Próximo Oriente, principalmente contra as tropas de Rommel, 
era delicada49, mas a visão do Mundo Gráfico sobre esta campanha pode ser resumida na 
seguinte frase: “Das portas de Alexandria ao limiar da Tunísia foi a marcha triunfal de 
milhares de homens no encalço do inimigo batido em toda a linha”50. 
As batalhas travadas em território africano são representadas como uma 
preparação (longa e árdua) para uma invasão ao território italiano e essenciais à derrota 
do Eixo. A Batalha do Egito, por exemplo, é vista como uma continuação da Batalha de 
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Inglaterra, opondo tropas britânicas ao Eixo, mas os autores presentes no Mundo Gráfico, 
nomeadamente a coluna retirada do The Observer, pensam que os esforços britânicos 
deviam dirigir-se contra o elo mais fraco, a Itália 51. 
O relato e comentários destas batalhas são realizados segundo um padrão 
invariável: apresentando os soldados e oficiais britânicos como honrosos, valentes e 
heroicos. Atente-se no seguinte texto, referente ao 8º Exército estacionado na Tunísia, 
que contribui para a compreensão do tipo de representação das tropas britânicas veiculada 
pela revista: 
 
O mundo espera ansiosamente que o 8º Exército prossiga o seu ataque. Não se 
encontrará nesta expressão a dupla afirmação duma realidade que exerce, na 
altura da guerra em que todos esperam uma decisão, a influência fascinadora 
sobre as imaginações que só o prestígio dos atos heroicos pode dar? Nela se 
contém duas coisas essenciais: a confiança de que todos, e não apenas os cidadãos 
da Grã-Bretanha, têm no exército do deserto; a certeza de que ele se encontra em 
condições de atacar e de vencer52. 
 
Ao analisarmos o pequeno excerto desta reportagem sobre a presença britânica na 
Tunísia, ressalta a assunção de que o exército britânico irá vencer o conflito em que se 
encontra, e que tem em si depositada a confiança de todos. É um texto que resume bastante 
eficazmente a linha aliadófila e, principalmente, anglófila, que a publicação manterá até 
1946. 
Num outro texto relativo à participação britânica na guerra, lemos que “a tarefa 
realizada, no conjunto gigantesco da guerra, pelos soldados da Grã-Bretanha tem sido 
decisiva”53. Como anteriormente referido, a atuação britânica no Norte de África é uma 
metáfora, neste órgão, para o facto de que a Grã-Bretanha sustenta sozinha a guerra desde 
a invasão de França, em 1940. É importante relembrar que desde a conquista de França 
pelas tropas alemãs até à entrada oficial dos EUA na guerra a Grã-Bretanha representou, 
de facto, o papel cimeiro na oposição ao avanço das tropas do Eixo. O seu papel é, no 
entanto, exponenciado ao máximo nas páginas do periódico, não na sua importância, mas 
no êxito da sua atuação. Segundo R.A.C. Parker, a posição britânica após a queda de 
França era precária porque o Eixo considerava avançar com a invasão das ilhas britânicas, 
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o que acabou por não se realizar54. A ameaça de uma possível invasão tornava-se mais 
perigosa quando percebemos que a posição alcançada pelo Eixo quando invadiu o 
território francês facilitava um ataque à Grã-Bretanha, pois colocava ao dispor das tropas 
alemãs não apenas a posição territorial para o fazer, mas também os meios militares e 
navais de França. Esta situação foi evitada quando a RAF bombardeou os navios de guerra 
franceses. Tal situação nunca é mencionada na revista. 
A presença britânica no norte de África representada na revista permite, mais do 
que em qualquer outro teatro de guerra, ver dois tipos de representação do soldado 
britânico, ocorrência muito comum na revista, principalmente nos anos iniciais. Estas 
efetuam-se principalmente através de imagens. Por um lado, temos o soldado que cumpre 
os seus deveres, o militar em serviço. Por outro lado, também apresentam o dia-a-dia do 
soldado, humanizando-o, publicando muitas vezes a imagens de soldados em tarefas 
corriqueiras ou de lazer, coexistindo recorrentemente ambas as representações no mesmo 
artigo. 
A entrada em Itália dos soldados britânicos e americanos, tal como a entrada em 
solo alemão, é abordada em diversas edições, principalmente através de imagens. 
Podemos dividir esta campanha militar em duas fases, a entrada dos Aliados na Sicília e 
por outro lado a entrada destes em território continental italiano.  
A presença italiana na guerra e os seus confrontos com as tropas britânicas já 
tinham sido exploradas anteriormente. Mas quando os soldados aliados conseguem 
finalmente penetrar em território italiano, os militares, não apenas ingleses, mas também 
norte-americanos, são vistos não só como os heróis que derrotaram o inimigo, mas 
principalmente como aqueles que conseguiram finalmente libertar o povo italiano de um 
regime e de uma guerra que os desgastava e com a qual não concordavam. Uma das 
situações representadas mais marcantes é a receção dada aos militares britânicos pelas 
mulheres italianas, que os recebem em apoteose. Ao contrário do que aconteceria com os 
restantes países do Eixo, a nação italiana é vista pelo periódico como vítima de um 
exército opressor, desde a queda do governo de Mussolini. 
Eventualmente, o avanço através de Itália é acompanhado até à entrada dos 
soldados aliados em território alemão, fase também representada pela revista. Não 
podemos, no entanto, afirmar que a presença aliada na Alemanha seja tão explorada como 
foi a atuação aliada em Itália ou em outras campanhas anteriores. A cobertura jornalística 
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desta ocupação é feita principalmente através de documentos fotográficos que mostram a 
movimentação das tropas britânicas, das cidades alemãs destruídas e de situações de 
combate. 
Para além de uma atenção absoluta às campanhas militares terrestres, podemos 
afirmar que os outros ramos das Forças Armadas, como a Força Aérea e a Marinha 
também tinham um notório destaque na publicação, em especial a primeira. 
A Royal Air Force (RAF) é indubitavelmente um dos principais alvos das atenções 
do periódico e a força mais representada no Mundo Gráfico. De facto, todas as edições 
contam com uma alusão à RAF, seja em fotografias de pilotos, ataques aéreos ou textos 
elogiosos, que salientam incontáveis vezes a glória e a bravura dos pilotos britânicos, que 
arriscam as suas vidas incontáveis vezes para ganhar a guerra.  Desde a defesa aérea 
durante a Batalha de Inglaterra, passando pelos ataques à França ocupada, até ao 
bombardeamento de cidades alemãs como Dusseldorf e Munique, entre outras, as suas 
ações são apresentadas como essenciais para a eventual vitória aliada na guerra. 
Representando a RAF como uma mais valia britânica na guerra, os seus pilotos 
são quase como que endeusados perante o leitor pelos autores dos diversos artigos. 
Maurício de Oliveira afirma mesmo, sobre os pilotos britânicos, que estes são “por 
excelência, o guerreiro frio, metódico, e inteligente”55. Mas não o apresenta apenas como 
um guerreiro, mas também como um homem superior que comanda os outros, pois o 
aviador inglês é o “intelectual da guerra”56. 
Para além da descrição dos seus feitos gloriosos e do elogio aos pilotos, acontece 
por diversas vezes vermos não textos, mas apenas fotografias legendadas que retratam 
diversas faces destes homens, numa abordagem mais intimista que os humaniza para com 
o leitor. Por exemplo, na edição de 15 de setembro de 1941, um artigo com o título 
“Cadetes da RAF” apresenta ao leitor vários cadetes em treino para atingir um posto na 
força aérea. Numa das fotografias, de um piloto equipado a sorrir, pode ler-se “Esta 
‘águia’ inglesa é um dos cadetes em instrução nos campos americanos. Tem 20 anos e no 
seu tipo vigoroso, soberbo de energia, adivinha-se um herói”57. Uma outra situação 
também bastante comum é a réplica de fotografias que mostram o ataque ou as 
consequências de um ataque da RAF, normalmente mostrando cidades e portos destruídos 
e os autores dos raids, como aconteceu, por exemplo, após o ataque a Colónia, em que 
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mostraram fotografias aéreas da cidade destruída, com legendas que liam “Dois 
documentos que revelam a excecional precisão dos bombardeamentos da RAF”58. 
Quanto à Marinha, esta não é tão destacada comos os outros ramos das Forças 
Armadas, mas não podemos de deixar de a mencionar, uma vez que aparece retratada em 
algumas instâncias da revista, principalmente quando o tema é a questão de navios e 
submarinos inimigos destruídos. Tal como acontece com a RAF, a força naval britânica 
é considerada como a maior força naval do mundo.  A Marinha britânica é principalmente 
retratada através de fotografias, que demonstram as suas vitórias, mas também as suas 
ações para ajudar outras nações, como é o caso do artigo “Um comboio de munições para 
Murmansk”, onde se mostram diversas fotos de um cruzador britânico que transporta 
munições para os seus aliados mais a norte59. A natureza e os moldes da representação da 
marinha britânica não permitem uma análise mais profunda da sua presença na revista, 
mas é certamente digna de menção. 
Não será possível analisar a presença da Grã-Bretanha nas páginas da revista sem 
nos referirmos às personagens que ocuparam os lugares de destaque no comando militar 
britânico durante o conflito. Os destacados líderes políticos e militares recebem tanto ou 
mais destaque do que as suas tropas. Diversos nomes notáveis são citados, principalmente 
aqueles que participaram nas campanhas do Próximo Oriente e norte de África, e depois 
os que engenharam a invasão italiana. 
De todos os principais intervenientes no conflito, Winston Churchill é a figura que 
tem um lugar cimeiro nesta revista. É figurado em todas edições principalmente como 
figura política e chefe da nação, mas também como paradigma militar, cultural e social 
da Grã-Bretanha. Indicação disso é que foi o homem escolhido para ter na primeira coluna 
a sua biografia na primeira edição da revista. Escrito por Artur Portela, o texto descreve 
partes da sua entrevista com o líder britânico, de quem Portela diz: 
 
Churchill pertence a essa linhagem de figuras vivas, de estátuas de bronze 
orgulhosas, que guardam o velho palácio tudoresco de Westminster. Hoje, ele é 
a Inglaterra, na sua imagem de sempre, o leão que cravando as garras no seu 
rochedo Atlântico, sacode a juba, abrindo num arreganho de combate as suas 
fauces gigantescas!60 
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É representado na publicação em todas as suas facetas. Primeiro, como um homem 
de família, que conduz os seus familiares tal como conduz o seu país em guerra. Não é 
raro aparecerem fotos de suas filhas e filho e de sua esposa, sozinhas ou acompanhadas 
por Churchill, em situações sociais e militares. É continuamente reforçado que toda a 
família esta envolvida no conflito, sendo que a sua esposa faz parte da cruz vermelha 
britânica, seu filho está a combater no exterior e suas filhas estão toda integradas nos 
serviços auxiliares militares61. 
Por outro lado, numa abordagem também intimista, é apresentado como sendo 
primeiro de tudo um soldado, que já lutou várias vezes pelo seu país. Isto é feito através 
da apresentação durante a maior parte das edições de textos extraídos de suas memórias, 
que são maioritariamente acompanhados por do primeiro-ministro britânico. Relata, por 
exemplo, o seu tempo passado em África e na Índia, entre outros. Por fim, Churchill é 
representado como sendo um grande estadista e líder militar, que conduz o seu povo na 
hora de mais aflição e não desanima. Os seus discursos sobre a RAF, por exemplo, e sua 
frase, “Nunca tantos deveram tanto a tão poucos”, são constantemente mencionados nas 
edições da revista, bem como outros dos seus discursos62. Winston Churchill figura 
também nas páginas do Mundo Gráfico mesmo após perder as eleições, no pós-guerra, 
em Inglaterra, sendo assim comprovado a valor que a revista lhe conferia. 
No caso britânico, apesar de as tropas comuns obterem bastante destaque, refere-
se principalmente a generais e outros oficiais como marechais e coronéis. Nomes como 
Tedder, Cunningham e Brooks, entre outros, são pontualmente referidos. Em todas as 
edições, aparece uma biografia de uma figura ligada à guerra, maioritariamente britânicas. 
Muitos nomes são citados, mas muito poucos ganham um destaque tal que justifique a 
sua menção neste trabalho. Apenas um nome cumpre este requisito, estando 
constantemente representado na publicação desde 1942 até ao final da guerra.  Falamos 
de Bernard Law Montgomery, herói britânico da campanha de África e que entrou 
triunfantemente e liderou as suas tropas em Itália, o comandante do 8º exército tão 
aclamado durante a campanha em África, como vimos anteriormente.  Montgomery 
ganha um lugar de destaque na publicação, tendo a sua biografia publicada e diversos 
textos e fotos sobre os seus feitos, até ao final da guerra. O seu génio era largamente 
                                                          
61 Mundo Gráfico. Lisboa, nº 34, 28 fevereiro 1942, p. 5. 
62 Mundo Gráfico. Lisboa, nº 39, 15 maio 1942, p. 6. 
 37 
apregoado, as suas tropas glorificadas e as suas ações descritas como que de uma epopeia 
se tratasse. A sua importância pode, na minha opinião, ser resumida pelo seguinte facto: 
para além de Winston Churchill, no início da publicação, Montgomery é a única figura 
britânica alvo de um texto assinado pelo próprio Artur Portela, diretor do Mundo Gráfico. 
A sua assinatura é tão rara na revista (mais presente, no entanto, a partir de 1944) que o 
seu texto sobre Montgomery é indicativo da importância dada a esta personagem pela 
revista (principalmente se considerarmos que a maioria dos artigos e fotos lhes eram 
fornecidas pelos meios de comunicação britânicos). 
O texto de Artur Portela sobre o famoso militar britânico parece, na minha opinião, 
demonstrar consideração e admiração por Montgomery:  
 
Montgomery trouxe para a luta uma personalidade hors-série. Na sua modéstia, 
é um soldado, que tem a mais as estrelas de marechal. Não se mostra com a 
ostentação de um super-homem, gravando, duramente, na máscara, em rictus de 
bronze, as linhas dum possível monumento63. 
 
Em certas reportagens dedicadas a operações conjuntas entre as tropas britânicas 
e as norte-americanas, Montgomery é louvado no artigo, como aconteceu por exemplo a 
15 de abril de 1943, numa fotorreportagem sobre soldados americanos e britânicos em 
África, que foi intitulado “A vitória de Montgomery”64. O mesmo acontece num artigo 
fotográfico que representa tropas britânicas, mas também as no general norte-americano 
Patton, intitulado “A ofensiva fulminante de Montgomery”65. A opinião claramente 
favorável da revista parece coadunar-se à imagem de Montgomery no geral. De facto, 
segundo David Weir, Montgomery trouxe um maior grau de profissionalismo e 
preparação para o 8º exército, apesar de lhe reconhecer certas fraquezas66. 
A par de Winston Churchill e Bernard Law Montgomery, a família real britânica 
é encarada como uma instituição representativa e defensora dos valores britânicos. A 
primeira figura do reino é, naturalmente, o seu monarca67. É apresentado como o primeiro 
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soldado e fazendo tarefas militares, políticas e também como um homem de família. Na 
primeira edição do periódico, é dele dito que é o “símbolo humano de uma grandeza e de 
um poder que não tem paralelo na terra. E, no entanto, Jorge VI não deixa de ser um 
soldado como qualquer outro do seu país”68. Para além de primeira figura do reino e líder 
militar, o homem de família está presente em diversas situações, em que aparece em 
atividades corriqueiras e especiais com a sua família, como por exemplo cavalgando e 
passeando nos jardins de sua habitação. 
A rainha por outro lado é apresentada como sendo o suporte da família e está 
envolvida em diversas causas sociais relacionadas com a guerra, como os hospitais para 
feridos e a Cruz Vermelha, figurando principalmente na revista em fotografias. É das 
poucas personalidades cuja fotografia figura a cores na edição especial comemorativa da 
guerra em maio de 194569. Por outro lado, também é dado algum destaque à futura rainha 
Isabel II, como herdeira do trono, relatando a sua preparação e as suas responsabilidades 
reais e após os seus 18 anos o cumprimento do serviço militar como mecânica e 
condutora. Por fim, outros membros da família real, como a princesa Margarida, os 
duques de Gloucester, de Kent, e Louis Mountbatten, entre outros, também estão 
presentes recorrentemente. No geral, toda a família britânica é louvada no periódico, 
como sendo um exemplo para os seus súbditos70 e lutando ao lado destes. Por exemplo, 
a morte do duque de Kent em serviço foi mencionada, bem como o seu funeral, em tom 
de tristeza e a revista proclamou o seu desalento pela morte desta ilustre figura71. 
A representação político-militar da Grã-Bretanha no Mundo Gráfico cobre-se de 
uma parcialidade flagrante. A origem da maioria dos artigos e imagens lá apresentados 
explica em parte esta realidade. Nada menos se podia esperar de uma publicação 
inicialmente criada para servir os propósitos da propaganda britânica em Portugal. Com 
a análise das referências à atuação e situação britânica no conflito podemos concluir que 
o objetivo prioritário não seria informar o leitor da realidade da guerra, mas sim inculcar 
a ideia de uma Grã-Bretanha injustiçada e que se insurgia contra os ataques e as vilanias 
daqueles que a atacavam. Ao lermos a revista, sem qualquer conhecimento prévio da 
realidade do conflito, rapidamente concluiríamos que os britânicos sempre tiveram a 
vantagem no conflito, algo que sabemos não ser verdade. A parcialidade clara deste meio 
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de comunicação não deixa de suscitar algumas contradições. Tal situação subsiste 
principalmente até 1941. Se a aparente invencibilidade britânica é tomada como certa nas 
páginas da revista, o sofrimento que a guerra lhe trouxe e os pesados ataques ao seu 
território, que seria para o leitor um sinal de que esta mesma invencibilidade poderia ser 
ameaçada, não parece minimizar o entusiasmo pela atuação britânica. 
Para concluir a abordagem da representação político-militar, resta-nos referir o 
aspeto importante da abordagem das questões políticas. Ao ser verdade que as figuras 
políticas são representadas no periódico, é também inegável que a sua importância é 
minimizada perante os aspetos militares. A aparição de figuras como Anthony Eden nas 
páginas da revista não se cobrem do mesmo significado das anteriormente mencionada. 
Não fosse pela recorrente aparição de Churchill e da família real, os aspetos políticos do 
conflito seriam completamente ignorados pela publicação, em relação à Grã-Bretanha. 
Autores de referência como Martin Gilbert, na sua obra A Segunda Guerra 
Mundial e Norman Davies, em A Europa em Guerra. 1939-1945 concordam com a ideia 
de que a Grã-Bretanha apenas conseguiu sair vitoriosa do conflito devido à entrada na 
guerra dos EUA. A sua continuação solitária na guerra terminaria inevitavelmente numa 
derrota pesada para os britânicos.  
 
2.2 A vertente sociocultural 
 
 Não estando tão intensamente representada na revista como a vertente político-
militar, a verdade é que a cultura e a sociedade britânica também são representadas na 
revista, em todas as suas facetas. Arte, cinema e literatura, e o quotidiano britânico servem 
para reforçar o valor que, aos olhos da revista, a nação britânica tem. Podemos dividir as 
referências à arte britânica em duas áreas distintas: o teatro e o cinema, e a literatura. 
A primeira ocupa um lugar muito mais relevante no periódico, sendo que o cinema 
britânico ganha destaque em 1942, continuando durante cerca de um ano constantemente 
referido nas edições do Mundo Gráfico, mas menos frequentemente até ao final da guerra. 
O teatro, por outro lado, também é mencionado, mas não toma as dimensões do cinema. 
Relativamente ao teatro, abordam-se principalmente as obras de grandes autores 
britânicos e os grandes atores e atrizes do género teatral em Inglaterra, e principalmente 
os seus espetáculos durante os ataques a Londres72. 
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No que é respeitante ao cinema, a abordagem a este é mais completa. Começam 
por afirmar perentoriamente que o cinema britânico com a guerra apenas melhorou: “A 
guerra, contra a expectativa de muitos, não afetou a indústria cinematográfica 
britânica”73. É apresentado como uma arma eficaz no esforço de guerra74. O principal 
género cinematográfico, a partir de 1942, é sem dúvida aquele que faz referência a guerra 
ou a histórias passadas durante o conflito. Existe uma rúbrica apenas dedicada ao cinema, 
tendo António Lourenço como autor. Nesta, os filmes misturam-se entre britânicos e norte 
americanos, principalmente após estes entrarem na guerra em 1941. As análises feitas ao 
cinema britânico não são muito profundas nem tem, a meu ver, como objetivo criticar as 
diversas criações, mas sim dar a conhecê-las ao público que lê a revista, exultando mais 
uma vez o espírito empreendedor britânico. 
Ainda ligado ao mundo do cinema, mas num registo distinto, devemos referir que 
a revista também conta com a presença de diversas celebridades do mundo do cinema e 
do teatro britânico, falando não só de suas obras e atuações, mas também, e mais 
interessante, o seu contributo e atuação no conflito. Podemos citar como exemplo Vivian 
Leigh e Laurence Olivier. 
A representação britânica na revista é, em grande parte, a representação do que os 
autores consideram ser o espírito britânico. E nada espelha melhor esta questão do que as 
diversas menções e representações do quotidiano londrino ou da capital destruída durante 
a guerra. Como parte da sua tentativa de derrotar as forças britânicas, o Reich, entre 1939 
e 1940, lançou uma série de ataques aéreos contra Inglaterra. Estes ficaram conhecidos 
como a Batalha de Inglaterra.  Como resultado, Londres sofreu perdas humanas e 
patrimoniais devastadoras. Edifícios icónicos, como a catedral de Westminster, sofreram 
fortes danos, tornando-se símbolos do ataque à nação britânica. Apesar da revista apenas 
nascer em 1940, temos nas suas edições iniciais menções a estas investidas. A mensagem 
a ser transmitida é sempre a mesma: mesmo sob ataque, entre feridas e escombros, a 
cidade não para: 
 
Londres não é uma cidade esmagada sob o peso constante das ameaças que se 
sucedem umas após outras. É uma cidade que vive, uma cidade que sorri com 
uma confiança indestrutível. A cada golpe do adversário o povo de Londres 
responde com a sua disciplina e o seu otimismo. Todos conhecem, nos mínimos 
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pormenores, a missão que tem a desempenhar. Enchem-se os abrigos, onde 
emudece o ruido infernal dos projeteis que rebentam e o martelar das 
metralhadoras dos aviões que lutam lá em cima. Mas as ruas não ficam desertas. 
Há homens e mulheres que velam por outros homens e outras mulheres […]. E, 
quando o alarme cessa, a cidade retoma o ritmo normal, esquecida da própria 
guerra. Londres sorri ainda75. 
 
A sua população, caracterizada na revista como corajosa e um exemplo para a 
restante Europa, continuou a viver o seu dia-a-dia. Como reação aos ataques, foram 
contruídos abrigos anti bomba, eventualmente suportados pelo governo e existente em 
todas as casas Londrinas. Atentemos por exemplo, aos trabalhos para reconstruir 
edifícios, ao dia a dia que continua mesmo sob ataque, aos funcionários públicos, como 
os correios, que continuam o seu trabalho diário entre os escombros e principalmente as 
pequenas coisas como mulheres a conversar, transportes públicos a funcionar 
corretamente e crianças a brincar nas ruas ou entre as casas destruídas. 
Existem, claro, pequenas mudanças que indicam cautela na vivencia diária, como 
exercícios entre as ruínas e as próprias ruínas. Mas a mensagem que a revista transmite é 
que estas foram insignificantes, quando comparadas com a resistência do povo britânico, 
representados pelos cidadãos londrinos. É este espírito, fundamentalmente, que é 
engrandecido nas páginas deste periódico, nas suas diferentes notícias e reportagens. 
Em uma menor fração também temos o lado sombrio, as mortes causadas (nunca 
sendo referidos números nem fotos, apenas exemplos, como uma rapariga encontrada 
morta após a sua casa ser atacada enquanto escrevia uma carta para o seu noivo, que 
combatia no exército britânico) e as casas destruídas, como uma idosa que se recusava a 
abandonar os escombros do seu lar devastado. Mesmo estas representações sugerem a 
valentia a e a obstinação do povo inglês. Mesmo após vencida e terminada a Batalha de 
Inglaterra, se fazem menções a ela, através de referências a limpeza e reconstrução da 
cidade ou a construção de casas para abrigar aqueles que perderam a sua. 
Diretamente ligado aos perigos londrinos anteriormente referidos, encontramos a 
segurança que o campo representa para os cidadãos britânicos. Tal como a maioria dos 
outros países representados, Inglaterra também é vista sob dois prismas: o perigo citadino 
e a seguranças que o campo representa. O primeiro, sob ataque, e apesar da aparente 
normalidade com que se vive, representa um perigo para os que nele habitam (apesar de 
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este perigo e a força com que os cidadãos os suportam serem vastamente explorados como 
propaganda na revista). O campo, por outro lado, o interior do país, esta resguardado 
destes ataques, pois tem menos concentração populacional e não é tão movimentado como 
as cidades britânicas. O interior do país é assim representado como sendo um paraíso, um 
porto de abrigo seguro para aqueles que desejam fugir as atribulações da guerra. Para 
além de prover os alimentos necessários à cidade, é também no campo que durante o 
conflito os cidadãos das grandes metrópoles inglesas enviam os seus filhos e filhas para 
que fujam ou se escondam dos perigos de um possível ataque do Eixo às grandes 
cidades76. A sua vida continua normalmente, incorporando as atividades campestres e de 
quinta na sua rotina. São acompanhados não pelos pais, mas pelos seus professores, que 
tem como missão cuidar deles e continuar a sua educação o mais normalmente possível. 
Mesmo ocupando um lugar de menos destaque na publicação, a literatura inglesa 
não pode deixar de ser mencionada neste texto, pois contribui para o retrato que a revista 
pretendia passar do seu velho aliado. A literatura não é abordada em profundidade na 
revista. De facto, os artigos sobre a literatura inglesa baseiam-se na apresentação da vida 
e obra de um autor. Os grandes autores referenciados na revista são clássicos ingleses, 
figuras maiores do panorama literário britânico dos séculos anteriores, como Oscar Wilde 
e o poeta Lord Byron. Focando-se nos autores mais célebres britânicos, os artigos não 
entram em explicações nem interpretações profundas das obras dos mesmos. Apenas um 
apontamento explicado em um artigo muito vasto. Entre os autores que são mencionados 
na revista, podemos realçar William Shakespeare e Keats entre outros. É um tema que 
não é muito explorado e apenas aparece em poucas edições espaçadas da publicação.  No 
entanto, penso que será seguro afirmar que esta será um dos temas que não terá o objetivo 
de glorificar o povo britânico, mas apenas informar o leitor de um pouco da cultura dos 
nossos aliados. 
Por fim, resta mencionar as constantes alusões à BBC. Culturalmente falando, 
seria lógico encontrar referências à maior emissora britânica. No entanto, estas 
referências são principalmente feitas com o intuito de fazer propaganda aos programas da 
mesma que figuravam o português Fernando Pessa. Por outro lado, e talvez com mais 
significado, a revista publica em todas as suas edições uma página inteiramente dedicada 
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à publicitação da emissora e aos horários dos seus programas em português, como vemos 
em anexo77.  
A representação Britânica no Mundo Gráfico pode ser resumida pela existência 
de uma polarização: o que está representado e o que não está. Apenas os pontos positivos 
são mencionados pela revista. As dificuldades britânicas nos primeiros anos da guerra, a 
incerteza de uma vitória Aliada e a instabilidade que se vivia em solo inglês não são 
dignas de menção para o periódico.  
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3 – Representações dos Estados Unidos da América – o “Aliado nº 2” 
A participação dos Estados Unidos da América (EUA) na II Guerra Mundial 
constitui um assunto largamente documentado e tratado na historiografia atual e as 
características da mesma são apresentadas de forma consensual entre os diferentes 
estudiosos. 
 A interferência norte-americana no conflito deu-se sobretudo a dois grandes 
níveis: fornecimento de materiais de guerra e matérias-primas, e colocação de militares 
nos teatros de guerra europeu, africano e asiático. Apesar de, efetivamente, os EUA 
apenas terem declarado guerra ao Japão em dezembro de 1941, o seu papel como peça 
central no conflito é bem anterior a este período. Realmente, a preponderante intervenção 
norte-americana na II Guerra Mundial começou muito mais cedo do que o famoso ataque 
à base Pearl Harbor, efetuado por meios aéreos japoneses a 7 de dezembro de 1941.  
 Para além do fornecimento de armas e materiais para os Aliados, os EUA estavam 
há muito em clima de tensão com o Japão, começando em 1941 a aplicar sanções 
económicas para tentar impedir o avanço nipónico sobre os territórios norte-americanos 
no sul da Ásia78. Os embargos foram pesados para o Japão, interferindo sobretudo na 
compra de combustíveis, necessários para o abastecimento das suas frotas aéreas e 
terrestres. 
 Segundo R. A. C. Parker, os norte-americanos preferiam incorrer na raiva dos 
japoneses e sofrer um eventual ataque do que deixar as tropas nipónicas ter liberdade no 
sul asiático, pois temiam que uma expansão japonesa para os territórios britânicos no 
continente supramencionado afetasse de forma negativa a guerra na Europa79. 
 A historiografia assume, pois, que a participação norte-americana na guerra se 
iniciou antes de 1941, com o fornecimento de materiais e matérias-primas, 
desenvolvendo-se depois de 1941 com a declaração de guerra e o envio de homens para 
os campos de ação centrais. A revista em análise veicula idêntica interpretação. Com 
efeito, a representação dos EUA no Mundo Gráfico, antes da entrada oficial desse país 
no conflito, reveste-se de uma importância quase equiparável à conferida à Grã-Bretanha, 
tendência que se estenderá durante a restante publicação da revista. Sabemos que antes 
da sua entrada efetiva na guerra, os EUA forneciam matérias-primas, bens essenciais e 
armamento aos Aliados, principalmente à Grã-Bretanha. Esta transação de bens e a 
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produção de material militar por parte dos EUA é desde cedo representada na revista, 
num registo francamente positivo que valoriza o significado das ações norte-americana. 
Na edição de 15 de janeiro de 1941, num artigo intitulado A intervenção americana, 
reproduzido do periódico britânico The Observer, afirma-se que a intervenção norte-
americana no conflito já ocorre através do fornecimento de materiais de guerra e outros 
bens, mas que uma participação efetiva na guerra é inevitável80. A ideia de que os EUA 
se estão a preparar para a entrada no conflito continua subjacente em diversos outros 
artigos, como é o caso da reportagem com o título O esforço militar dos Estados Unidos, 
publicada em fevereiro de 1941, onde se revelam os números relativos à produção militar 
dos EUA, tanto a nível de armamento como de aviões e embarcações, passando por 
materiais essenciais ao sustento do conflito81. 
Esta intervenção norte-americana, ainda que claramente demarcada de uma 
interferência militar no teatro de guerra, é vista como extremamente positiva e 
determinante, e que certamente teria um maior significado no futuro. Isto é, a entrada dos 
EUA no conflito estaria destinada a acontecer. A insistência nesta ideia não seria 
descabida, pois como vários autores defendem, devido à sua influência a nível global e 
aos seus diversos interesses económicos espalhados pelo mundo, seria impossível evitar 
que os EUA participassem na guerra, pois sofreriam os seus efeitos, ainda que não 
diretamente no seu território82. 
 As opiniões veiculadas nos artigos publicados antes de dezembro de 1941 alinham 
todas pelos mesmos parâmetros. A relação entre os EUA e a Grã-Bretanha é vista como 
amistosa e cooperante, mais do que seria expectável entre dois países que não estariam 
juntos na luta contra o Eixo. Os artigos referentes aos EUA pertencem maioritariamente 
à coluna “Observador”, sem dúvida retirados do periódico britânico com o mesmo nome. 
Assim, percebe-se que a insistência de uma entrada norte-americana no conflito é um 
espelho da opinião da imprensa britânica. Por exemplo, a 15 de março de 1941, o artigo 
A intervenção americana insiste na ideia de que os EUA ainda não enviam soldados para 
combater ao lado dos Aliados, mas que a população norte-americana se inclina cada vez 
mais para o intervencionismo no conflito, reafirmando os laços de amizade entre os EUA 
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e a Grã-Bretanha: “Rapidamente a opinião pública dos Estados Unidos evolucionou dum 
isolacionismo total e popular para um intervencionismo claro e intencional”83. 
 Os artigos refletem também as expectativas que os seus autores teriam de uma 
eventual entrada efetiva dos EUA no conflito. A este propósito, o presidente norte-
americano Franklin D. Roosevelt é apontado como um estadista cauteloso, mas recetivo 
a uma eventual intervenção militar norte-americana, possibilidade que ao longo do tempo 
começa a instalar-se no espírito dos cidadãos norte-americanos, um sentimento de 
irmandade para com os que sofriam as agruras da guerra. 
 Quando os EUA, a 7 de dezembro de 1941, foram atacados na sua base no Pacífico 
de Pearl Harbor, as esperanças dos Aliados concretizaram-se. O ataque a esta base naval 
é prontamente noticiado no Mundo Gráfico, juntamente com a declaração de guerra norte-
americana contra o Japão. As referências iniciam-se logo na edição publicada após o 
ataque, a 15 de dezembro de 1941, onde o texto, com o título A Guerra no Pacífico, estima 
que a entrada dos EUA na guerra significaria o envolvimento de todo o mundo no 
conflito84. Na mesma edição, outro artigo reitera ainda que a entrada dos EUA na guerra 
é uma mais-valia para os Aliados, apesar de ter declarado inicialmente guerra apenas ao 
Japão. A ação militar nipónica que visara a base de Pearl Harbor é considerada uma 
traição, uma vez que os mandatários japoneses estariam em diálogo com os norte-
americanos com o objetivo de impedir uma extensão dos conflitos aos seus territórios. 
Assim, o periódico entende que a estratégia do Japão se pautou pela “duplicidade”:  
 
O Japão abre as hostilidades contra os Estados Unidos e a Inglaterra, usando 
duma duplicidade que Cordell Hull denuncia indignadamente. Ao lado dos 
Estados Unidos coloca-se todo o continente americano. Sucedem-se as 
declarações dos vários governos, em termos que variando na forma, são idênticos 
no fundo. Acaba o ‘isolacionismo’ dos Estados Unidos85. 
 
O tom utilizado no artigo reflete a animosidade presente no periódico para com os 
países do Eixo, e ao mesmo tempo permite entrever que a presença dos EUA no mesmo 
é em tudo (excetuando na quantidade) semelhante à Grã-Bretanha. Apontando o Japão 
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como responsável por abrir as hostilidades, os autores do Mundo Gráfico rejeitam 
novamente qualquer desejo dos Aliados de provocar uma nova guerra global.  
A entrada completa dos EUA na guerra concretizou-se com a declaração de guerra 
à Alemanha e à Itália, mas já antes essa possibilidade preocupava o Eixo, não obstante 
para a Alemanha um ataque japonês pudesse levar as tropas norte-americanas a focar-se 
no combate contra os nipónicos no sul da Ásia, deixando assim enfraquecido um possível 
apoio norte-americano aos britânicos na Europa e em África e, possivelmente, à URSS86. 
 Os primeiros meses após a entrada na guerra espelham o que seria a representação 
dos EUA a partir daquele ponto. A apresentação das tropas norte-americanas em conflito 
e dos seus feitos passa a ser recorrente na revista, assemelhando-se em todos os aspetos à 
representação militar britânica. Desde inícios de 1943 até ao final do conflito, a 
representação dos EUA vai-se adaptar aos mesmos moldes constantes. Para além de 
continuar a insistir, como no caso da Grã-Bretanha, nas figuras principais norte-
americanas, como Roosevelt e Dwight Eisenhower, entre outros, os soldados norte-
americanos são retratados no periódico em conjunto com os soldados britânicos, o que 
torna difícil diferenciar estas duas forças militares quando estas não são corretamente 
identificadas pelo periódico. 
O presidente norte-americano Franklin D. Roosevelt surge retratado na revista 
desde cedo. Na edição de 15 de novembro de 1940, é saudado como o líder exemplar do 
mundo livre, que conseguira revolucionar a economia nacional sem que fosse necessário 
retirar as liberdades individuais aos seus cidadãos, mantendo os EUA como um país em 
que “o mais humilde dos cidadãos pode criticar e julgar os atos dos governantes”87. Este 
elogio a Roosevelt parece implicar uma crítica indireta ao regime português, com a 
supressão das liberdades individuais em favor da supremacia do Estado e da Nação. A 
biografia do presidente norte-americano é depois publicada em abril de 1941, num registo 
bem mais sóbrio e objetivo do que os padrões habituais do periódico. Certo é que 
Roosevelt mantem-se sempre presente nas páginas da revista, numa representação 
contínua, bem semelhante à de Winston Churchill, figurando acompanhado de grandes 
chefes militares e políticos, mas também sozinho88. 
A morte deste estadista, em 1945, foi objeto de um artigo assinado pelo diretor da 
revista Mundo Gráfico, Artur Portela, que não esconde a sua profunda admiração pelo 
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homem e pelo político, cujo papel havia sido determinante no conflito que então se 
encontrava na sua fase final: 
  
Dir-se-ia que, após a sua morte, o mundo surgiu diminuído de valor! Não 
desapareceu, apenas, um homem, mas uma força admirável de ideal que, ao longo 
de uma existência ardente e luminosa, foi ascendendo da terra até às supremas 
alturas da verdade, da bondade e da tolerância. […] Roosevelt morreu como um 
soldado, o primeiro soldado da América, depois de ter cumprido integralmente a 
missão que o destino lhe confiara. Pouco mais resta a fazer! A Providência sabia-
o, quando imobilizou essa alma generosa, antes do último degrau da libertação 
da Europa. O sol da vitória cobria já a sua cabeça de génio, envolvendo-a numa 
apoteose digna da história. Roosevelt! Roosevelt! Ele não morreu, afinal. O seu 
espírito sobrevive! Ficou entre os americanos, e será o guia de hoje, de amanhã, 
de sempre, não só na sua pátria, mas no mundo inteiro89. 
 
 A figura de Roosevelt é assim elevada após a sua morte a um estatuto de herói, 
podendo ser a sua caracterização equiparada à de Winston Churchill, e a sua presença 
continua a sentir-se na revista mesmo após a sua morte, estando presente, por exemplo, 
na edição comemorativa do final da guerra, a 30 de maio de 194590. 
Outra figura norte-americana bastante aclamada nas páginas da revista, sem, no 
entanto, obter a proporção do anteriormente mencionado, é o general Dwight Eisenhower. 
Os seus feitos militares são retratados na revista principalmente a partir de 1942, que 
também publica a sua biografia, além de fotografias representando-o nos campos de 
batalha. 
 Com a entrada dos EUA na II Guerra Mundial, este país passa a ter, sem surpresas, 
um papel ainda mais central no periódico. Como já foi mencionado, se antes era alvo de 
menções frequentes, a sua presença acentuou-se a partir de 1942. Mas quanto às questões 
da sociedade norte-americana, a sua representação não é sequer comparável com a da 
Grã-Bretanha, pois o foco da revista incide quase exclusivamente nos aspetos militares 
da participação norte-americana no conflito, evidenciando os seus três principais teatros 
de guerra: em território africano, na Europa e na Ásia. A representação é idêntica nos três 
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cenários, ressaltando-se a valentia e genialidade militar dos EUA, com particular destaque 
para a sua presença no Pacífico e operações conjuntas com os britânicos. 
 As iniciais derrotas norte-americanas e vitórias japonesas nos teatros de guerra do 
Pacífico não figuram na revista. Com efeito, numa fase inicial, principalmente nos 
começos de 1942, o Japão ainda derrotar as forças aliadas na Ásia91. A sorte das armas 
mudou com a batalha de Midway, em maio de 1942, que marca o início da supremacia 
norte-americana no Pacífico e, consequentemente, o começo do retrocesso do 
expansionismo japonês92. 
 No decorrer do conflito, as relações anglo-americanas nem sempre foram 
pacíficas, principalmente a nível de estratégia militar93, aspeto que não colhe qualquer 
tipo de menção ou representação no periódico. Não obstante as suas diferenças 
estratégicas, que geraram algumas discórdias, as operações conjuntas dos dois Aliados 
eram sempre retratadas na revista como plenamente concertadas, cordiais e fraternas. 
 Um dos pontos a que este estudo da representação dos EUA não pode furtar-se 
remete, sem dúvida, aos acontecimentos que levaram ao final da guerra no Oriente, em 
agosto de 1945. Como é de conhecimento comum, a guerra terminou no continente 
europeu em maio, com a capitulação da Alemanha, indubitavelmente a maior ameaça na 
Europa para os Aliados. Os EUA tiveram um papel preponderante neste acontecimento, 
pois as suas tropas faziam parte das forças que invadiram a Alemanha em 1945. No 
entanto, a guerra ainda não terminara verdadeiramente: o Japão recusava-se a capitular, 
estendendo a guerra até setembro de 1945. Os EUA assumem então um papel crucial, 
subjugando, de forma extrema, a resistência japonesa. A possível utilização da bomba 
atómica estava em cima da mesa desde 1940, e desde essa data que britânicos e norte-
americanos vinham estudando a possibilidade da sua utilização94. Com a queda da 
Alemanha, o Japão ficara sozinho numa guerra que o fragilizara tremendamente, sendo a 
sua rendição esperada. Então, por que razão atacar o território japonês com bombas 
incendiárias e, eventualmente, atómicas? Os Aliados justificaram o ataque com as vidas 
americanas que se salvariam ao terminar mais cedo a guerra contra o Japão95. Mas as 
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baixas civis japonesas foram elevadas: 140 mil mortos em Hiroxima e 70 mil em 
Nagasaki, para além dos sobreviventes que sofreriam nos anos vindouros as nefastas 
consequências da radiação atómica96. Com o lançamento da bomba nuclear nessas duas 
cidades, em 6 e 9 de agosto de 1945, o Japão via-se sem capacidade para sustentar a 
agressão ocidental, capitulando a 2 de setembro. 
Não obstante a relevância, a todos os níveis, do emprego destas armas de destruição 
maciça, a revista não confere importância aos ataques. Alude à bomba atómica e suas 
possíveis consequências, mas tardiamente, na edição de 15 de agosto de 1945, referindo 
a sua utilização como um possível recurso para se alcançar a vitória na guerra; aborda 
também o fim da guerra no Oriente (sem, no entanto, receber a mesma atenção que em 
maio teve o desfecho do conflito na Europa), mas o lançamento das bombas atómicas 
perpetrado pelos EUA aparece no periódico de forma escondida, como podemos ver no 
seguinte excerto: 
 
Uma das consequências imediatas da reunião dos homens de Estado ingleses e 
americanos, em Potsdam, foi o envio de um ultimato ao Japão, convidando o 
governo deste país a aceitar o princípio de rendição incondicional assente em 
Casablanca no começo de 1943 […]. O Japão aceitaria. Nem outra coisa lhe 
restava fazer. A entrada da Rússia na guerra e os resultados esmagadores da 
bomba atómica foram os elementos psicológicos e materiais que levaram os 
nipónicos a aceitar a rendição incondicional, isto é, a derrota total. Como disse 
Roosevelt, as tropas americanas e inglesas desfilarão em Tóquio97. 
 
 Ou seja, o periódico desvaloriza um aspeto fundamental do fim do conflito. Poder-
se-á concluir que a revista, nesta altura já financiada maioritariamente pelos EUA, tentava 
branquear as ações militares mais polémicas dos norte-americanos. Outra das poucas 
referências aos ataques nucleares ocorre a 15 de agosto de 1945, num pequeno 
apontamento, que refere que o Japão, face à entrada da URSS na guerra e às 
consequências da bomba nuclear não teria outra opção senão a de capitular98. Relata, no 
entanto, outras investidas militares dos EUA sobre o Japão, designadamente o ataque à 
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Marinha de Guerra japonesa, e o final da guerra no Oriente (edição de 30 de agosto) mas 
sem nunca mencionar os ataques a solo japonês com armas nucleares. 
 A conclusão que podemos retirar desta análise é em quase tudo semelhante àquela 
que retiramos relativamente aos atos dos britânicos na guerra. Os EUA figuram primeiro 
como um símbolo de esperança na guerra, que poderá intervir para aliviar a luta dos 
britânicos, sozinhos desde a conquista de França pelos alemães, e ao longo do seu 
percurso no conflito vemos o exponenciar das suas ações heroicas, que ganham na revista 
proporções quase épicas. O branqueamento de algumas das suas ações militares, no final 
da guerra, concretamente a ofensiva nuclear, explica-se claramente pela presença e 
intervenção de elementos norte-americanos no Mundo Gráfico, principalmente a nível de 
financiamento. Mesmo se tal facto não se desse, muito provavelmente esta omissão 
ocorreria igualmente, já que a vitória dos Aliados era o grande objetivo, 
independentemente dos meios empregues para atingir esse fim. À luz dos textos 
publicados no Mundo Gráfico, tal como os britânicos antes de si, os norte-americanos 




4 – Representações de outros países aliados  – subalternidade e diversidade 
 
A opção de analisar em pontos diferentes os países que constituíam as forças 
aliadas foi tomada após nos apercebermos da enorme desproporção entre as 
representações dos vários países abordados no Mundo Gráfico. A representação da Grã-
Bretanha, atrás analisada, constitui a principal fatia do presente estudo, seguida dos EUA, 
tópico relevante na revista, que, contudo, recebe uma atenção bem menor, considerando-
se por bem rastrear as representações das duas potências em pontos distintos.  
Países como a França, a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) e a 
China, embora presentes, formam uma pequena fração dos artigos dedicados aos Aliados, 
pelo que se considerou mais apropriado aglomerá-los no presente capítulo. Não se 
justificaria uma análise individualizada de cada um desses países, mercê da sua escassa 
menção no periódico. Outros países integrados no bloco dos Aliados, como por exemplo 
os da América do Sul e africanos ou do Médio Oriente não vão ser abordados por uma 
questão de tempo, mas também porque a sua presença na revista é quase residual. 
As três potências mencionadas revestiram-se de grande importância no decorrer 
da Segunda Guerra Mundial, mas não ocuparam um lugar central na revista99. Ao 
contrário da Grã-Bretanha e dos EUA, a França, a URSS e a China surgem no Mundo 
Gráfico de quando a quando, espaçadamente, e sem a aura de glória atribuída às outras 
potências, existindo diferenças significativas no tratamento que o Mundo Gráfico lhes 
dispensa. 
Como é consabido, a França esteve pouco tempo na guerra na qualidade de nação 
soberana. Com viva memória da histórica tensão franco-alemã, a França tentou evitar um 
antagonismo direto com a nação germânica. Vulnerável através de uma extensa fronteira 
terrestre, a França, desde cedo, ou seja, antes do início do conflito mundial, procurou 
defender-se de um possível ataque, com a construção da linha defensiva Maginot, que 
viria, no entanto, a mostrar-se insuficiente100. Segundo Thibault, a não ação britânica e 
francesa quando começou a expansão hitleriana, provou-se um erro. A rápida intervenção 
poderia ter evitado a escalada de tensões, mas a tardia reação e inatividade em geral dos 
Aliados não o permitiram101. Para além da ação defensiva ativa (construção de barreiras 
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físicas) e passiva (evitar o confronto direto, apesar das ações da Alemanha), a França 
tentou ainda evitar um conflito ao assistir de forma passiva à entrega da Checoslováquia 
ao país liderado por Adolf Hitler. No entanto, a invasão da Polónia provou que a 
Alemanha não pararia com o seu avanço territorial e a França não estaria livre de um 
possível ataque102. Declarou, assim, junto com a Grã-Bretanha, guerra à Alemanha em 
setembro de 1939. No entanto, em junho de 1940, as forças alemãs, através da floresta 
das Ardenas e evitando completamente a linha Maginot, invadiram o território francês, 
com o objetivo final de atingir Paris. O exército francês não lutou sozinho, contando com 
a ajuda do exército britânico, que acabou por não conseguir repelir as forças alemãs103. A 
França caía assim nas mãos da Alemanha nazi. A conquista da França pelo Eixo não 
significa que esta sairia da guerra e deixaria de ser um ponto importante, pois a resistência 
lutava no território contra o invasor, e um exército francês, liderado por De Gaulle, resistia 
e lutava ao lado dos britânicos, com especial presença no Norte de África104. 
É essencial perceber para esta análise que a participação francesa na guerra 
constitui assim uma duplicidade: a França ocupada que luta com a resistência exilada e a 
França colaboracionista, personificada no governo de Vichy, liderado por Pétain105. 
Bernard Droz refere que a colaboração de Pétain com as forças invasoras alemãs poderá 
ter tido como objetivo aligeirar as condições de um armistício e não demonstrar um desejo 
de colaborar verdadeiramente com os alemães106. O autor não aceita, no entanto, 
completamente a teoria de que o governo de Vichy serviria de escudo para piores 
condições para os franceses, mas também não põe de parte a ideia de que uma situação 
diferente pudesse ser pior para a população francesa107. 
Os acontecimentos acima relatados aconteceram antes do início da publicação da 
revista, pelo que não os temos nas suas páginas representados. No entanto, a França 
ocupada não é uma presença assídua no periódico. De facto, a presença ao território 
francês resume-se, basicamente, a imagens dispersas sobre os eventuais ataques aliados 
aos principais locais de atividade industrial germânica em França, como por exemplo a 
fábrica de automóveis Renault, destruída por um bombardeamento aliado que foi 
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noticiado no periódico108. A presença da França ocupada não passa disto: fragmentos de 
destruição causada pelos Aliados a um território ocupado que, para todos os efeitos, era 
naquele momento um inimigo da causa ocidental.  
O outro aspeto relativo à presença da França na revista Mundo Gráfico prende-se 
com a resistência do general De Gaulle no exílio e com a ação das tropas francesas que 
combateram com os restantes Aliados no Norte de África e no Médio Oriente, 
eventualmente participando na invasão europeia através de Itália em 1943. Com o 
eventual declínio do governo de Vichy vem a popularidade de De Gaulle e da sua 
resistência. A partir de 1943, a causa de De Gaulle ganha claramente superioridade109. 
Os esforços e a posição de De Gaulle eram pública e moralmente apoiados por 
Churchill, mas olhados com desconfiança pelos americanos, que entronizaram como 
figura máxima francesa o general Giraud110. No entanto, a figura de De Gaulle é a 
personalidade francesa mais frequente na revista, se bem que não com a importância 
conferida aos seus congéneres britânicos e norte-americanos. Esta representação da 
resistência francesa consiste principalmente em dois aspetos: a figura do general De 
Gaulle e as tropas francesas no exílio. 
A ação de De Gaulle e a sua presença entre as tropas é explorada pela revista, 
principalmente através de fotografias de quem era considerado informalmente chefe das 
forças francesas no exílio. O general De Gaulle, tal como os chefes de Estado das outras 
potências aliadas, era alvo de destaque. Na edição de 15 de julho de 1941, um texto 
assinado por Dennis Scanlan faz uma biografia do general e uma breve descrição da sua 
vida em família durante a sua estadia em Londres. Termina o texto dizendo: “Os seus 
homens e estado-maior respeitam-no não só como chefe dos franceses Livres e pela sua 
sagacidade, mas também pela sua absoluta honestidade”111. A exploração da figura de De 
Gaulle e o seu retrato positivo como líder das forças francesas coaduna-se com a linha da 
revista que elogia incessantemente as figuras de proa das tropas e dos governos dos países 
aliados. Já ao chegar ao final da guerra, em setembro de 1944, um texto sobre de Gaulle 
assinado por Artur Portela é publicado na revista, e a sua descrição do chefe das forças 
livres francesas sublinha a heroicidade do seu exemplo e ação. Atentemos no seguinte 
excerto:  
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De Gaulle demonstrou, com a sua existência exemplar de soldado, o conceito do 
grande dramaturgo nórdico. Fora da sua pátria, sem um exército, nem uma 
esquadra, atacado e criticado fez frente à adversidade, mantendo sem mácula a 
bandeira que defendia. […] Quem é De Gaulle? A consciência da França, que 
restituiu ao seu povo os mais nobres ideais de justiça, de verdade e de fraternidade 
humana!112 
 
 Comparando o excerto anterior com os já citados relativamente a Churchill e 
Roosevelt, verificamos que as referências a De Gaulle não chegam aos extremos como as 
dos líderes britânico e norte-americano, respetivamente. Não se nega a importância do 
líder das forças francesas livres, mas também não se exponencia a sua atuação e 
importância na guerra como aconteceu com os seus aliados. 
Por outro lado, as tropas francesas a que se aludia na revista eram personagens 
secundárias de artigos sobre as forças britânicas ou norte-americanas, ou seja, a sua 
presença dissipava-se face aos outros exércitos, pelo que se torna quase impossível 
analisar a sua presença na revista. Um dos episódios que recebeu atenção por parte da 
Mundo Gráfico foi, sem dúvida, o afundamento de navios franceses no Norte de África 
por parte das forças francesas rebeldes, para que não pudessem ser usados pelos 
alemães113. 
A reconquista do território francês, iniciada no chamado “Dia D”, ou seja, a 
invasão da Normandia por forças aliadas, também foi abordada pela revista. Após a data 
da invasão (6 de junho de 1944), em que tropas aliadas aportaram nas praias da 
Normandia para assim tomar o território francês ocupado, o periódico dedica uma edição 
à entrada dos soldados aliados em território francês, feita sobretudo com fotos dos 
soldados e um mapa da invasão114. No dia 15 de junho, no entanto, é publicado também 
um texto de Artur Portela que, em relação aos acontecimentos de França, afirma o 
seguinte: “Resta dizer que o povo francês forma agora ao lado dos seus libertadores! Pela 
pátria e pela liberdade! Mais uma vez, a Inglaterra salva a Europa, a Europa quer lutar 
contra a Alemanha – pela força ou pelo espírito”115. 
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Como podemos verificar, a representação da França e dos franceses no Mundo 
Gráfico é escassa, elogia-se a França Livre, De Gaulle, a resistência, mas, tal como 
acontece com os países do Eixo, a França ocupada ou colaboracionista, mais do que 
condenada, é omitida, silenciada, não representada.  
A URSS, uma das maiores potências a participar da Segunda Guerra Mundial, não 
podia deixar de figurar na revista, mas em moldes diferentes das suas aliadas já 
mencionadas. A URSS não entrou na guerra desde o início. De facto, em 1939, Estaline, 
com vista a evitar um confronto com a Alemanha, assinou um pacto de não-agressão com 
Adolf Hitler, que por sua vez pretendia com esta medida assegurar uma frente pacífica 
com a URSS durante o seu ataque à Polónia. A possível entrada da URSS na guerra 
provar-se-ia difícil para os alemães, pois teria forçado o confronto em duas frontes, tal 
como aconteceu na Grande Guerra116. A posição da URSS e os seus próprios interesses 
em recuperar territórios na Europa de Leste levaram a que aceitasse o acordo com um 
país fascista, acordo esse que teoricamente também servia como forma de proteção contra 
uma possível invasão alemã. 
A entrada da URSS na guerra foi causada pelo desejo de Hitler de expandir o 
espaço vital para Leste, e veio a acontecer pois os alemães precisavam de uma vitória, já 
que não estavam a consegui-la contra Inglaterra117. A invasão da URSS teve ainda 
motivos expansivos, mas também económicos, pois a Alemanha necessitava de meios 
financeiros que pensava poder conseguir no território russo118. 
A paz entre o Eixo e a União Soviética seria então de curta duração, pois em 1941 
forças militares alemãs entraram naquele país e foram atacando e cercando cidades, com 
o objetivo final de chegar até Moscovo, tomando assim a capital soviética. Esta captura 
nunca aconteceu, uma vez que a onda de vitórias alemãs na URSS terminou com a 
chegada de invernos cada vez mais rigorosos, tendo as tropas alemãs poucos mantimentos 
e agasalhos inadequados ao clima russo, sem poderem, no entanto, capitular nem bater 
em retirada119. A entrada da URSS na guerra e a sua consequente colocação ao lado dos 
Aliados ganhou destaque na revista, mas a desconfiança para com o gigante comunista 
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persistia. A 30 de julho de 1941, num artigo da coluna do Observador, a aliança entre 
Inglaterra e a URSS é abordada, dizendo o autor que Churchill afirmara que  
 
a colaboração militar e política do seu país com a URSS não implica qualquer 
transigência ou abdicação dos seus conhecidos pontos de vista em relação ao 
regime comunista. O interesse nacional e as suas exigências imperativas 
sobrepõem-se, na conceção de Winston Churchill, às divergências ideológicas 
que separam há mais de vinte anos os dois países120. 
 
 Assume-se assim uma postura de desconfiança e cautela para com os aliados soviéticos; 
atribuímos este distanciamento das forças russas e as diferenças que existem entre a sua 
representação e a dos países anteriormente analisados à desconfiança com que viam o regime 
comunista. 
A partir de finais de 1942 e inícios de 1943, as forças soviéticas cercavam os 
alemães, cuja situação se complicava121. A vitória do exército vermelho em Estalinegrado 
compara-se à batalha de Midway no Pacifico e a El-Alamein no Norte de África, como 
um ponto de viragem para os Aliados122. 
A campanha da Rússia é seguida pela revista sob o comum título de “Campanha 
de Leste”, numa coluna assinada por Carlos Ferrão; os artigos constituem basicamente no 
relatar dos avanços, retrocessos e acontecimentos gerais na Frente Leste, com textos 
maioritariamente curtos e pouco expansivos, que consistiam na descrição dos territórios 
e nos números da guerra, notando-se a ausência da emoção e entusiasmo colocados nos 
artigos sobre os outros Aliados. Encontramos um exemplo na edição de 29 de novembro 
de 1941, que descreve brevemente a região do Cáucaso e as últimas movimentações dos 
alemães123. Exemplos destes repetem-se ao longo da publicação. É de notar, nestes textos, 
a falta de referência à bravura dos soldados soviéticos, algo feito sem exceção aos seus 
aliados. Esta coluna encontrava-se maioritariamente nas páginas finais da revista, 
frequentemente engolida por outras notícias não relacionadas com a guerra ou até mesmo 
pela publicidade. A figura de Joseph Estaline merece pouco destaque, quer em forma de 
texto quer em imagens, sendo um raro exemplo da sua presença nas páginas da revista 
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uma fotografia publicada a 15 de setembro de 1942, que, ainda assim, não o retrata 
sozinho, mas ao lado de Churchill, para relatar a visita do estadista inglês a Moscovo, e a 
sua presença em uma fotografia da conferência de Casablanca124. 
Não será, no entanto, de estranhar a pouca atenção dada à presença da URSS na 
guerra, uma vez que era uma potência comunista e condenada pelos países ocidentais, 
tanto pelas democracias como pelas ditaduras fascistas, que particularmente a 
diabolizavam, como era o caso da portuguesa. No entanto, apesar da pouca expressão da 
representação soviética, a presença de artigos que figurava a URSS demonstra o 
complicado malabarismo que os autores do Mundo Gráfico faziam para não suscetibilizar 
o regime português, mesmo publicando artigos sobre temas mais controversos ou 
personalidades menos gratas. 
Incontornável é ainda a referência à presença da China na guerra, ao lado dos 
Aliados, também representada neste periódico. A presença desta no conflito pode datar-
se mesmo antes do mesmo começar, logo em 1936, com a invasão da Manchúria pelos 
japoneses, conflito que se entrelaçaria com o conflito mundial.  
A presença da China nas páginas da revista é, no entanto, escassa. A sua 
representação concentra-se basicamente na figura de Chiang Kai-shek, líder das forças 
chinesas contra os japoneses e uma das principais figuras no teatro de guerra asiático. 
Se a representação do líder chinês é reduzida, mais limitada ainda é a das tropas 
chinesas e a da população deste gigante asiático. Uma galeria de imagens dedicada ao 
povo chinês figura nas páginas da edição de 31 de dezembro de 1942, dedicada ao 
trabalho da esposa de Chiang Kai-shek junto da população do seu país. Das três potências 
mencionadas neste capítulo, a chinesa é a menos presente; não encontramos explicação 
plausível para assim o ser, podemos apenas imaginar que o Mundo Gráfico quereria dar 
mais ênfase às potências ocidentais e que sustentavam a revista, como os britânicos e 
norte-americanos, e com as quais os seus leitores sentiriam maior empatia. No entanto, 
apesar de ser raramente alvo de notícias, a China aparece, em comparação à União 
Soviética, a uma luz muito mais abonatória, chegando a ser quase posta em pé de 
igualdade aos seus aliados ocidentais, em matéria de heroicidade, coragem e espírito de 
sacrifício. A 15 de dezembro de 1943, num artigo não assinado, dizia-se que a China 
suportava 
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há seis anos, os efeitos de uma guerra cruel que não provocou e que o seu povo, 
ardentemente pacifista, não desejava. A heroicidade lendária dos seus só tem 
paralelo na firmeza que a sua população civil tem revelado perante os ataques 
incessantes dum adversário que vinha a preparar, de longa data, para a luta 
armada. Sem armas e sem outros recursos que não fossem a sua decisão e a razão 
que lhe assistia, fatores desvalorizados durante tanto tempo na bolsa internacional 
perante o espetáculo da força, a China enfrentou a adversidade, com uma coragem 
que a tornou credora do respeito e da admiração do mundo inteiro125. 
 
 Apesar da menor presença de peças jornalísticas no periódico em relação à China, quando 
comparado aos outros Aliados, a sua participação no conflito reveste-se de uma luz mais 
abonatória dos que, por exemplo, a URSS126, como é percetível no excerto acima transcrito. 
 Podemos concluir, após analisar as representações na revista destas três potências 
que integraram o bloco dos Aliados, que o Mundo Gráfico visou ressaltar o papel 
britânico e norte-americano nesse bloco, figurando os restantes como Aliados de segundo 
plano, situação que, mais do que justificações políticas ou ideológicas, se prendia com o 
facto de a revista ser financiada por capital britânico e norte-americano, servindo assim 
os propósitos de propaganda destas duas nações durante a guerra. 
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5 – Representações da Alemanha e restantes países do Eixo – de uma presença 
“ausente” à existência como derrotados  
 
O Eixo, como entidade participante da II Guerra Mundial, é constituído por Roma, 
Berlim e Tóquio. A aliança entre estas três potências (Itália, Alemanha e Japão) formou 
o cerne da outra fação da luta armada durante o conflito, pelo que importa analisar a sua 
representação nas páginas da revista e os moldes por que se pauta. Apesar dos 
supramencionados países serem os principais constituintes do Eixo, este era também 
constituído por um inteiro aglomerado de Estados satélites que também o integraram, 
como a Eslováquia, a Croácia, a Hungria, a Roménia, a Bulgária e a Finlândia127. Estes 
últimos, no entanto, não serão mencionados neste texto, pois a sua presença na revista é 
irrelevante. 
Como já foi referido atrás, alguns autores consideram que a guerra começou muito 
antes da invasão da Polónia em 1939, com a conquista da Manchúria pelo Japão à 
China128. É igualmente consabido que a guerra não começou a uma escala mundial, mas 
primeiro na Europa Ocidental, envolvendo a Alemanha, a Grã-Bretanha e a França, 
expandindo-se depois para os continentes africano, americano e asiático, com a entrada 
de outras nações e as suas possessões coloniais129. 
Autores como René Rémond e Martin Gilbert consideram que o Eixo foi o 
instigador do conflito, principalmente a Alemanha, personificada na figura de Adolf 
Hitler. De facto, as ações da Alemanha a partir de 1936 foram instigadoras e 
provocatórias, como por exemplo a ocupação da Checoslováquia.  Rémond defende que 
apesar das discrepâncias entre os fascismos, estes, pela sua natureza e o apelo que faziam 
à aventura conduziram inevitavelmente à guerra130. As ações alemãs desde 1936 
acumularam tensões na Europa que a conduziu para a guerra, como por exemplo a saída 
da Sociedade das Nações, o rearmamento e a reconstituição do exército, que contrariavam 
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o decidido pelo tratado de Versalhes131, além das investidas expansionistas que 
protagonizou sobre territórios vizinhos. 
A invasão da Polónia pela Alemanha foi a gota de água para os países do Ocidente. 
A Itália, cautelosa, entrou no conflito mais tarde, passando de uma posição de não-
beligerância para a entrada na guerra, com principal ação no Norte de África e Médio 
Oriente. O Japão entrara na guerra com a ofensiva aos EUA no Pacífico, embora o ataque 
a Pearl Harbor não tenha sido uma operação isolada do alto comando estratégico japonês, 
mas parte de uma operação mais vasta, que compreendia ataques simultâneos a colónias 
inglesas, holandesas e americanas. O objetivo desta ofensiva relâmpago era sedimentar 
posições defensivas para, posteriormente, travar uma guerra de desgaste com Estados 
Unidos e Grã-Bretanha. Os japoneses sabiam do extraordinário potencial militar que os 
EUA poderiam mobilizar e, destruindo a esquadra no Pacífico através de um ataque 
surpresa, esperavam ganhar tempo para fixar-se numa área cujo raio fosse o maior 
possível. 
Estas três potências são, sem dúvida, centrais no contexto da Segunda Guerra 
Mundial, no entanto a sua presença na revista revela-se aquém desse protagonismo, mas 
não aquém do esperado. 
Segundo Hobsbawm, não há dúvida de que o Eixo, e mais particularmente Hitler, 
foram os agressores132. Os conflitos periféricos foram importantes, mas as ações de Hitler 
foram o que verdadeiramente levou a guerra133. Porque razão entrou então a Alemanha 
na guerra? Seria Hitler um louco megalómano que quereria apropriar-se de tudo?  
Pretendia sobretudo restaurar a Alemanha e a sua antiga glória antes da Grande Guerra, 
recuperando o território que lhe teria sido tirado e que, na sua visão, era por direito 
pertencente à Alemanha134. A incursão da Alemanha na guerra é, de início, bem-sucedida, 
muito superior à dos seus inimigos. Consegue, em 1941, vitórias estrondosas, com a 
conquista da Jugoslávia, o ataque à Grécia começado por Mussolini, Creta, e algum êxito 
na URSS, pois consegue penetrar no país até às portas de Moscovo135.  
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Porquê estas vitórias iniciais? A literatura sobre este conflito aponta como motivos 
a disciplina do exército alemão e o estado do armamento que era mais recente do que o 
dos Aliados, mas essa superioridade residia também na inovação estratégica, enquanto os 
Aliados continuavam a apoiar-se nas velhas tradições e estratégias militares136. A partir 
de 1943, os ventos mudam não só pela entrada dos EUA na guerra, mas também porque 
os Aliados se modernizam e conseguem competir tecnológica e militarmente como 
Eixo137. O ano de 1942 é marcado pelo apogeu das forças do Eixo, que domina grande 
parte da Europa, para além das sucessivas vitórias que consegue no Norte de África e na 
guerra submarina no Atlântico. No Pacífico, o Japão domina as operações e ganha 
supremacia sobre os EUA138.  
Na URSS, a situação era semelhante. Nos primeiros meses, a Alemanha foi bem-
sucedida na invasão, conseguindo entrar em território russo e conquistar posições 
importantes139. No entanto, após 1941, as forças do Eixo entraram num impasse, não 
sendo derrotadas, mas não conseguindo avançar com os seus intentos a Leste140. O avanço 
alemão e as suas aparentes vitórias iniciais contra a União Soviética viram-se travadas 
pelo inverno russo rigoroso141. 
No que diz respeito à Alemanha, o que mais chama a atenção é a completa 
ausência de notícias somente a ela relativas na revista, nos primeiros anos do conflito, em 
que o Eixo estava, sem dúvida, em vantagem face aos Aliados. Apesar de se verificar que, 
em termos de quantidade, a Alemanha aparece em mais peças jornalísticas do que países 
do bloco Aliado, como, por exemplo, a França e a URSS, com 120 peças a ela relativas142, 
concluímos que a presença da Alemanha na revista não se prende tanto com a quantidade 
de vezes em que figura no periódico, mas sim com a forma em como a representação era 
feita na revista e com que propósito servia: alimentar a crescente representação positiva 
dos Aliados por comparação ao seu inimigo. As vitórias alemãs não eram sequer 
                                                          
136 THIBAULT, Pierre – O período das ditaduras. 1918-1947. Lisboa: Publicações D. Quixote, 
1981, pp. 219-220. 
137 THIBAULT, Pierre – O período das ditaduras. 1918-1947. Lisboa: Publicações D. Quixote, 
1981, p. 222. 
138 DROZ, Bernard – História do século XX. Lisboa: Publicações D. Quixote, 1999, p. 199. 
139 BLAINEY, Geoffrey – Uma breve história do século XX. Alfragide: Publicações D. Quixote, 
2009, p. 210. 
140 BLAINEY, Geoffrey – Uma breve história do século XX. Alfragide: Publicações D. Quixote, 
2009, p. 225. 
141 RAY, John – História narrativa da Segunda Guerra Mundial. Lisboa: Edições 70, 2002, p. 
126. 
142 Consultar Anexo nº 25. 
 63 
mencionadas, tendo o leitor a impressão de que as tropas aliadas se encontravam 
constantemente em posição de superioridade face aos seus inimigos.  
A representação da Alemanha começa a surgir com mais frequência na revista 
com a menção de cidades alemãs destruídas pelas forças aliadas. O bombardeamento de 
cidades alemãs pelas forças conjuntas da RAF e da aviação militar norte-americana está 
representado na revista através de imagens das cidades destruídas e do momento do 
bombardeamento em si. A destruição das cidades alemãs ocorreu ao longo do conflito, e 
o Mundo Gráfico abordou muitos destes ataques aéreos. Podemos citar como exemplo os 
ataques a Berlim, presentes na edição de 30 de novembro de 1943, a Lubeck na edição de 
15 de maio de 1942, e a Colónia, presente na revista a 15 de junho de 1942, entre outros. 
Em 1945, os Aliados entraram finalmente na Alemanha, conquistando Berlim e, após a 
capitulação da Alemanha, a guerra terminou no Ocidente143. 
Na edição de 15 de junho de 1943, noticia-se, através de imagens, com o título “A 
derrota dos submarinos alemães”, a destruição de submarinos e navios alemães no Mar 
do Norte e no Atlântico, com legendas como “Nenhum navio alemão passa e todos os 
seus submarinos são perseguidos e destruídos”144.  A falta de referência às vitórias alemãs 
é compreensível e prende-se com o facto que já discutimos; sendo uma publicação 
totalmente devotada à apologia e propaganda dos Aliados, seria impensável relatar as 
vitórias dos seus inimigos, pelo que só na fase das derrotas, do demérito no campo de 
batalha, a Alemanha começa a ser mencionada.  
Ao contrário do que aconteceu com os seus congéneres britânicos e norte-
americanos, os líderes político-militares alemães não têm destaque na revista Mundo 
Gráfico. As principais figuras alemãs, como Adolf Hitler, Goering e Goebbels, mais 
proeminentes e destacados membros da elite política alemã à época, tem presença no 
periódico apenas após o final da guerra na Europa, representados como os culpados de 
todo o conflito e monstros que levaram à morte de milhões de pessoas. O mais 
representativo exemplo desta culpabilização incessante encontra-se presente na edição de 
30 de junho de 1945, na qual figuram biografias breves sobre Hitler, Goering, Goebbels 
e Himmler, da autoria de D. E. Mende (jornalista alemão) e J. O. Reichenheim (também 
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jornalista germânico). As breves biografias são acompanhadas de um pequeno texto 
critico sobre cada um dos supracitados145. Sobre Hitler, Mende diz que  
 
a segunda guerra mundial estilhaçou todas as ilusões sobre o seu verdadeiro 
caráter. Já se lhe chamou, e acertadamente, a guerra de Hitler. Foi Hitler quem 
pregou o evangelho que serviu de lamentável fundo ‘filosófico’ à política da 
Alemanha e à orientação da vida alemã durante os últimos doze anos (…)146 
 
Em relação a Goering, o autor é mais brando, não deixando, no entanto, de 
ressaltar que se serviu do partido nazi 
 
para satisfazer fins pessoais, tais como uma vida de luxo […] naqueles tempos, 
Goering foi muito útil a Hitler. O ex-capitão sabia estar a mesa, podia representar 
os nazis nos clubes e nas reuniões mundanas e gente havia que achava não dever 
ser o partido de Hitler tao mau como se dizia (e era de facto) por estar nele 
altamente colocado um homem tao delicado como Goering147 
 
Após o final do conflito, a Alemanha nazi ganha destaque na revista com a 
cobertura dos julgamentos de Nuremberga e a denúncia das ações contra os judeus pelas 
principais figuras do partido nazi e participantes do Holocausto. As alusões às atividades 
alemãs nos campos de concentração começam logo na edição comemorativa do final da 
guerra na Europa, a 30 de maio de 1945, com um artigo sobre o campo de Bergen-Belsen. 
Para além das diversas fotografias com cadáveres, prisioneiros esqueléticos e um forno 
crematório148, lê-se ainda que foram encontrados barracões onde, apesar de a capacidade 
ser apenas para 30 pessoas,  
 
havia, em muitos casos, mais de 500, tornando-se impossível julgar o número de 
mortos que jaziam entre elas. Os doentes, demasiado enfraquecidos para poderem 
retirar os cadáveres, deixavam-nos ali ficar. […] a despeito de todos estes 
horrores, os guardas da S.S., incluindo o comandante, continuavam a dirigir o 
campo; agora, os homens da S.S. – os super-homens, como a si próprios se 
intitulam, são forçados a transportar e enterrar, aos milhares, os desgraçados 
                                                          
145 Consultar Anexo 18. 
146 Mundo Gráfico. Lisboa, nº 113, 30 junho 1945, p. 22. 
147 Mundo Gráfico. Lisboa, nº 113, 30 junho 1945, p. 22. 
148 Consultar Anexo 23. 
 65 
civis, lentamente torturados até à morte, apenas, em grande parte, pelo Crime149 
de serem judeus150. 
 
 A presença dos artigos relacionados com o Holocausto repetir-se-á na revista, 
principalmente através de imagens que apresentamos em anexo151. Como se verifica, mais 
do que as palavras, são as imagens que veiculam as representações da Alemanha e do 
nazismo. 
Já a Itália tem uma presença distinta da Alemanha na revista. Os motivos da 
entrada de Itália na guerra são semelhantes aos da Alemanha. Com sentimentos mal 
resolvidos depois do tratado de Versalhes, sentindo-se injustiçada e mal compensada em 
relação a outras potências, a Itália queria rivalizar com os outros grandes países 
ocidentais152. A entrada na guerra em 1940 representava um perigo para a Grã-Bretanha, 
pois estava geograficamente localizada de forma a impedir o livre-trânsito no 
Mediterrâneo e para atacar as possessões britânicas em África, como por exemplo o canal 
do Suez153. Tal não aconteceu devido à ineficácia das forças italianas e também porque o 
teatro de operações do Mediterrâneo, à época, ainda não era importante no contexto da 
guerra. No entanto, a Itália não entrou na guerra de imediato com a Alemanha, 
professando antes uma não beligerância que mais tarde se tornaria numa total entrada na 
guerra154. A não entrada de Mussolini na guerra antes de 1940 deve-se não só à 
incapacidade económica italiana para o fazer, mas também à incapacidade militar155. 
Com a inicial derrota dos Aliados, com a queda de França, a vitória parece pender 
para o Eixo e Mussolini vê a sua posição inclinar-se cada vez mais para o 
intervencionismo ao lado da Alemanha156. A sua entrada prende-se também com o receio 
de uma retaliação alemã se não cumprisse com o tratado feito anteriormente. Temia 
também que uma intervenção mais tardia não lhe permitisse usufruir dos eventuais frutos 
da vitória157. 
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A partir de 1942, a Itália começa a perder as posições na África do Norte. Em 
1943, a Sicília foi capturada e inicia-se a entrada dos Aliados na Itália. Na mesma data, a 
Itália mudou de governo e de lado na luta, pelo que no final da guerra não foi tratada 
como um inimigo158. 
 Apesar de, até 1943, também estar praticamente ausente na revista, com a entrada 
dos Aliados na Sicília nesse ano e a queda do governo de Mussolini, a Itália passa a ser 
representada mais frequentemente e a uma luz completamente distinta da Alemanha. De 
facto, os italianos são representados como vítimas das forças alemãs e de um governo 
autoritário, um povo que não queria participar na guerra e que estava grato aos Aliados 
pela sua libertação. Vemos isso através de inúmeras fotografias de mulheres italianas a 
confraternizarem com soldados britânicos e americanos, felizes pela sua libertação. A 
população em geral rejubila com a libertação que os Aliados lhe presentearam, como 
podemos aferir das legendas das fotografias existentes na revista, sendo um exemplo claro 
a seguinte: “As tropas americanas caminham de vitória em vitória na Sicília. Ei-las nos 
arredores de Palermo, numa povoação cujos habitantes, vibrantes de entusiasmo, lhes 
fazem uma apoteótica receção”159. 
Assim, por ter mudado de lado durante o conflito, a Itália não é vista como um 
inimigo quando a guerra termina, mas sim como mais uma vítima das maquinações nazis. 
Por outro lado, temos também no periódico, ainda referente à representação de Itália, a 
presença dos prisioneiros e da ação aliada na ilha da Sicília, através de fotografias, como 
acontece na edição de 30 de julho de 1943, entre outras. 
Por fim, devemos mencionar num breve apontamento o Japão, como parte das 
potências do Eixo. Se as anteriores tinham presença diminuta na revista, o Japão encontra-
se também pouco representado no Mundo Gráfico, sendo que a sua presença cumpre a 
mesma função da presença germânica: o Japão figura no Mundo Gráfico associado às 
suas derrotas perante os norte-americanos e as forças aliadas, permitindo assim, por 
contraste e comparação, fazer uma representação positiva dos Aliados. As suas 
representações resumem-se basicamente às notícias sobre a sua capitulação, pois o 
periódico nunca fizera qualquer menção ao protagonismo bélico nipónico no teatro de 
operações do Pacífico. Consequentemente, este cenário de guerra só surge nas páginas do 
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Mundo Gráfico quando se pretende aludir a vitórias ou avanços das forças aeronavais 
norte-americanas. 
O ataque às cidades japonesas de Hiroxima e Nagasaki, abordado anteriormente 
no capítulo referente à representação dos Estados Unidos, não tem na revista o mesmo 
destaque que tiveram os bombardeamentos à Alemanha. As bombas atómicas, lançadas 
pelos norte-americanos e que levaram à capitulação alemã no verão de 1945, terminando 
assim com a guerra no oriente, foram mencionadas na revista, mas numa pequena 
dimensão e com pouco destaque, possivelmente devido à natureza da mesma. 
Apesar da presença das forças do Eixo ser escassa no Mundo Gráfico, todas têm 
algo em comum que aparece na publicação: a representação dos seus soldados mortos. 
Muitas vezes não identificados por nacionalidade, apenas aparecem como “soldados 
inimigos”. A representação do Eixo faz-se, assim, através dos soldados que morreram no 
campo de batalha ou que foram tomados prisioneiros pelos Aliados. 
Podemos qualificar a presença dos países do Eixo na revista como uma “presença 
ausente”. O único propósito, nos dois primeiros anos da publicação, da presença da 
Alemanha, da Itália e do Japão na revista era proporcionar ao leitor um adversário em 
contraponto com as forças aliadas; a não nomeação dos países do Eixo e a ausência das 
suas vitórias no inicio do conflito serve um propósito de propaganda para exaltar o papel 
dos Aliados e da sua atuação nesta guerra. 
Conforme o avançar do conflito, e tendo agora mudado a superioridade no mesmo, 
as forças do Eixo (principalmente a Alemanha) ganham mais destaque na revista, sempre 
no papel de derrotados e, mais tarde, culpados pela guerra. 
A conclusão que podemos retirar desta análise apenas reforça o que já tínhamos 
referido sobre o Mundo Gráfico. Tudo no periódico serve apenas e unicamente o 
propósito de exaltar e exacerbar a atuação britânica e norte-americana na guerra, 
chegando a apagar acontecimentos e feitos inimigos para assim não manchar a imagem 




6. Portugal no Mundo Gráfico – as representações possíveis por um órgão de 
imprensa em tempos de ditadura 
 
Apesar de oficialmente não estar ligado ao conflito, Portugal também figura nas 
páginas do Mundo Gráfico, obviamente por ser o país onde se publica o periódico, 
podendo considerar-se a sua presença significativa. Esta revista dedicada às atualidades 
internacionais, também espelhava o retrato possível do país que, à época, estava 
mergulhado numa ditadura. Como demonstramos anteriormente, a relação da revista com 
o regime português pode caracterizar-se por uma postura de cordialidade, que lhe permite 
ser franca e abertamente aliadófila durante a sua publicação. Até inícios de 1944, quem 
estava a comandar os serviços de censura, o coronel Salvação Barreto, era pró-Aliados. 
Mas em 1944, com a integração desses serviços no recém-criado Serviço Nacional de 
Informação, Cultura Popular e Turismo (SNI), António Ferro toma as rédeas e a situação 
torna-se incerta160. 
Durante a guerra, em Portugal, os movimentos oposicionistas ao governo 
mantiveram-se ativos, mas discretos, por assim dizer, com pouco dinamismo, na incerteza 
do resultado do conflito e do que o mesmo significaria para a política portuguesa. Mas 
em 1944, com a previsível vitória dos Aliados (que se daria no ano seguinte), os 
movimentos pela democracia e mudança do regime ganham novo fôlego, com mais 
movimentações e entrada de novos membros, como é exemplo o caso dos anarquistas. 
Idêntica situação ocorre com grupos sindicais e liberais161. Quando a guerra terminou, os 
opositores do regime acalentaram esperanças de sensíveis mudanças, possivelmente 
apoiadas pelo pilar da democracia à época, a Inglaterra162. 
A partir de finais 1943 e ao longo do ano seguinte, a situação interna agrava-se 
em Portugal, devido às greves e aos racionamentos causados pela guerra. A ideia de que 
a vitória dos Aliados iria trazer a democracia para toda a Europa fomentou as ações contra 
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o regime. A iminente libertação da Europa faz com que Salazar tema um governo de 
esquerda que, se se instalar em Espanha, rapidamente se possa estender a Portugal163. 
As greves preocupam Salazar e tomam-se medidas excecionais em benefício dos 
operários, como por exemplo o aumento dos ordenados164. 
Em maio de 1944, no entanto, as greves pioram. No Barreiro, em Santarém, na 
Marinha Grande, em Alhandra, em Loures e em Sacavém, entre outros centros fabris, o 
recurso à greve é cada vez mais frequente. Rapidamente se fecham as fábricas visadas e 
se despedem os grevistas165. A complicada situação política portuguesa, principalmente 
devido ao surto grevista, não figura nas páginas do Mundo Gráfico, como é facilmente 
compreensível. Se a intenção dos editores seria, à partida e como já aqui explorámos, 
apaziguar o regime e aliviar a censura a seu favor, seria natural que os acontecimentos 
que desestabilizavam a tranquilidade do regime não constassem das páginas da revista. 
A relação de Portugal e do seu regime com a guerra foi, como já constatámos, 
complexa, assumindo uma dualidade que nos permite algumas considerações na sua 
interpretação. 
Sendo um regime totalitário e censório, como é possível que tenha permitido a 
publicação de um órgão da imprensa como o Mundo Gráfico, que contrariava a norma 
instalada da neutralidade tão aberta e francamente? Desconhece-se se a ação da censura 
foi intensa na revista ou não. No entanto, pensamos ser possível afirmar que o principal 
motivo que garantiu a publicação deste periódico abertamente aliadófilo foi a sua 
equilibrada gestão entre essa propaganda a favor dos Aliados e o elogio ao regime de 
Oliveira Salazar e à sua obra. Tal facto pode ser constatado logo na primeira edição, em 
outubro de 1940, onde são publicadas imagens de construções do regime, como por 
exemplo o Arco do Carvalhão e o Viaduto em Alcântara166. 
Assim, além de fortemente aliadófila, e sobretudo preocupada com o decurso da 
guerra, podemos afirmar que a revista era também um meio de comunicação que 
concedia, até certo ponto, espaço ao enaltecimento da obra do governo português. 
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A figura central seria, sem dúvida, António de Oliveira Salazar, que personificava 
o regime. O estadista português chegou a aparecer na capa do Mundo Gráfico167, sendo 
que a sua imagem aparece na revista recorrentemente até 1944, mas já neste ano e no 
seguinte tal frequência decresce visivelmente, desaparecendo totalmente após o final da 
guerra na Europa. 
Na primeira capa da revista, de facto, surgem António Salazar e Óscar Carmona, 
as duas principais figuras da hierarquia política do país. 
Ditador brando, que não desejava de forma alguma sofrer as consequências de 
mais uma guerra no país, Salazar tem uma presença constante nos primeiros anos da 
revista, através de fotografias suas em atos oficiais. Até ao final da guerra, em ocasião 
nenhuma ele ou o seu governo são diretamente atacados. No entanto, a sua presença, e 
consequente importância na revista, vai diminuindo cada vez mais à medida que o 
desfecho do conflito se mostra favorável aos Aliados; ao sumir-se a figura de Oliveira 
Salazar gradualmente das páginas do Mundo Gráfico, também o regime que personifica 
perde progressivamente relevo, para posteriormente ser posto em causa e abertamente 
atacado. 
O Presidente da República, Óscar Carmona, era também figura recorrente no 
Mundo Gráfico, nos mesmos moldes do anteriormente citado, chegando inclusive a 
festejar a sua reeleição para a presidência da República. Em julho de 1941, publica-se no 
periódico uma reportagem sobre o seu dia-a-dia, sendo referido em tom elogioso:  
 
Dir-se-ia que o chefe de Estado, na vetusta fortaleza de Cascais, como que 
encontra o seu ambiente militar. O cinto de muralhas, o passeio de ronda, os 
parapeitos de rocha evocam toda a sua existência dura e disciplinada de oficial. 
Aquele molde de granito, asperamente talhada pelo homem, simboliza, afinal, as 
virtudes de dignidade e de austeridade do seu caracter exemplar168. 
 
Quando a guerra acaba, há uma reportagem dúbia, exclusivamente composta por 
fotografias, com título “A manifestação aos presidentes”, sobre a receção aos presidentes 
da República e do Conselho no Porto169. 
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Mas a presença de Portugal na revista não se resume à representação dos seus 
governantes. A cidade sede da publicação, Lisboa, também é uma constante, sendo 
apresentada como uma cidade inovadora e cosmopolita, mas lar de um povo simples que 
mantém as suas tradições. Entre as referências à cidade encontramos principalmente os 
seus monumentos, pessoas do dia-a-dia citadino, eventos culturais (como por exemplo   
exposições de arte e concertos musicais) e festas e tradições populares, dos quais podemos 
citar as festas típicas das aldeias e outros eventos como a tourada e os ranchos. 
Contrariamente à Lisboa cosmopolita e que acompanha o ritmo internacional, 
encontramos também representado o país rural, as zonas do interior português que são 
mostradas de forma simples, com as suas tradições que prevalecem, a comprovar que, no 
fundo, o país mantém-se original, fiel a uma cultura rústica de fundo popular; veja-se, a 
este propósito, a publicação de reportagens sobre os ranchos populares, por exemplo, 
numa clara celebração da cultura portuguesa tradicional, e a sua celebração da vida 
simples e da tradicionalidade. Podemos vê-lo no seguinte excerto: 
 
Em poucos países, a Aldeia é objeto de simpatia tão sincera e profunda, quase 
duma espécie de culto enternecido, como em Portugal […]. É na aldeia, no 
casario que a constitui, nos seus costumes, na linguagem, sem estrangeirismos 
dos habitantes, que Portugal pode encontrar o seu verdadeiro rosto. É lá ainda 
que se mantêm, como que enraizadas no solo, tradições que morreram nas 
cidades e de que as vilas fizeram já tábua rasa170. 
 
 Uma das reportagens mais típicas é sobre as aldeias, designadamente a de 
Monsanto, considerada a aldeia mais portuguesa de Portugal no célebre concurso do 
Secretariado de Propaganda Nacional (SPN) em 1938. Encontramos principalmente 
referenciado o trabalho no campo, as danças tradicionais e o dia-a-dia no interior, bem 
como as atividades piscatórias e práticas culturais tradicionais, como as touradas. Os 
exemplos abundam: uma reportagem intitulada “Aldeias de Portugal” que apresenta fotos 
de trajes e casas tradicionais171, outra reportagem intitulada “Trabalhadores do mar”, que 
compara os pescadores a gigantes, que se assemelham ao sol e ao mar172. 
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Esta celebração do Portugal rural, de longe superior ao Portugal cosmopolita – 
entendimento do país que Salazar veiculou justamente até ao fim da II Guerra Mundial, 
antes do impulso industrializador – é recorrente na revista quase até ao final do conflito. 
Podemos assim concluir que a presença de Portugal no periódico cumpre também a 
função de oferecer um contraponto, uma comparação entre um país neutro e pacífico, com 
as agruras e o terror que se vivia na Europa e no mundo assolados pela guerra. A presença 
do quotidiano português e da beleza do país visava transmitir a ideia de um paraíso idílico 
para os seus habitantes. 
Podemos concluir que as representações de Portugal nas páginas do Mundo 
Gráfico serviram o propósito de apaziguar eventuais tensões e alimentar o ego do regime 
para que a revista não deixasse de ser publicada nos moldes com a orientação aliadófila 
que a caracterizava, num país que tentava manter a sua neutralidade no conflito. Uma 
publicação desta natureza, que tinha o que era necessário para fazer balançar a opinião 
portuguesa a favor dos Aliados, não seria publicável a não ser que os seus responsáveis 
se colocassem indubitavelmente do lado do regime. Esta clara colocação ao lado dos 
Aliados merece referência em 1944, com o pequeno artigo “O esforço da Grã-Bretanha 
na Imprensa Portuguesa”, que diz o seguinte:  
 
O Livro Branco dá conta do esforço de guerra inglês. A Grã-Bretanha e o mundo 
sabem, de maneira insofismável, o que o povo britânico fez em cinco anos de luta 
incessante, elevando-se do desarmamento integral – prova irrefutável das 
intensões pacíficas- até à vitória nos campos de batalha. A imprensa portuguesa 
– toda, sem exceção – deu ao notável documento o relevo que a sua importância 
justificava, não só através das informações internacionais, como em artigos 
enaltecedores da gigantesca tarefa realizada pelo povo da Inglaterra173. 
 
Se, comparativamente aos temas internacionais, Portugal tem pouco destaque, por 
outro lado a revista apresenta como próximas as relações políticas entre Portugal e os 
Aliados. A diplomacia é amplamente abordada nas páginas deste periódico.  Como é 
consabido, e já foi anteriormente mais largamente mencionado, a posição oficial do 
regime era de neutralidade no conflito mundial. No entanto, a revista claramente não 
partilha desta posição e podemos verificar através dos seus artigos de opinião, quando 
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estes são assinados por jornalistas portugueses, que a posição é oposta, ou seja, apoiam a 
causa dos Aliados.  
A posição deste órgão de comunicação fica fortalecida quando analisamos os 
artigos referentes aos representantes das nações aliadas em Portugal. Em primeiro lugar, 
a Grã-Bretanha e os seus representantes em Portugal constitui um tópico que se amplifica, 
com menções à presença dos britânicos em solo português e referências aos seus 
diplomatas. A 15 de janeiro de 1941, por exemplo, são publicadas fotografias da chegada 
do novo embaixador inglês em Portugal ao palácio de Belém. 
A partir de 1942, a revista começa a publicar entrevistas e artigos sobre os 
diplomatas estrangeiros em Portugal, geralmente acompanhados de fotografias desses 
homens no seu espaço de trabalho; o texto dessas peças jornalísticas assume um tom 
elogioso e dá a entender aos leitores que os visados têm uma opinião favorável sobre o 
nosso país, trabalhando para a melhoria das relações bilaterais. Podemos citar, entre 
outros, os casos do Brasil, China, México ou Bélgica. 
No entanto, como já vimos anteriormente, as relações de Portugal com os países 
do Eixo também existiam, tanto a nível económico e político, como a nível cultural, 
principalmente com a Alemanha. Este facto, todavia, e como seria de esperar, está 
completamente ausente nas páginas do Mundo Gráfico. A total omissão das relações luso-
alemãs durante a guerra não é surpreendente, tendo em conta tudo o que já analisamos 
neste trabalho, mas torna-se contrastante com a sistemática presença dos Aliados nesta 
revista. 
A natureza das representações de Portugal no periódico confirma a premissa já 
estabelecida de que convinha agradar ao regime para que este secundarizasse, por sua 
vez, a natureza e objetivos fundamentais do periódico, abertamente aliadófilo. A presença 
frequente de Oliveira Salazar nas páginas da revista, a valorização do que é nacional e da 
cultura portuguesa, a promoção de algumas das obras do regime, assim como a inclusão, 
em todos os números, até ao final do conflito, de referências a elementos ligados ao 
Estado Novo no Mundo Gráfico servem o propósito de assegurar a continuação da 




7. O pós-guerra: reconstrução europeia e mudança de discurso – a sub-reptícia 
apologia da democracia 
 
 Os anos que se seguiram ao final da guerra em 1945 foram marcados pela tentativa 
de reconstrução física, económica e psicológica de uma Europa que se encontrava de 
rastos após seis anos de luta e da chamada guerra total. A totalidade da guerra baseia-se 
no facto de que esta foi uma guerra de repressão na Europa, de invasões, uma guerra que 
envolveu os civis mais do que as anteriores, pelo que, após terminar, os danos foram mais 
profundos174. 
Como em outras guerras, a destruição era completamente visível. Os mais 
importantes centros artísticos, como Roma, por exemplo, saíram incólumes, mas outras 
cidades e vilas pela europa foram destruídas e os escombros foram os resultados mais 
impactante no final do conflito175. Os piores danos foram feitos pelas forças aliadas em 
1944 e 1945, no seu ataque às forças do Eixo. No fim do conflito, Berlim estava destruída 
e grande parte da cidade inabitável. Os que sofreram mais com a destruição foram os 
europeus de leste, que atacaram ferozmente as forças alemãs. 
Em termos de perdas humanas, calcula-se que durante a guerra se tenham perdido 
36.5 milhões de europeus, 19 milhões eram civis176. 
Outra importante consequência da guerra foi a fome. Os campos destruídos e a 
incapacidade de produzir levou a uma razia de fome na europa, durante o qual muito 
velhos, crianças e doentes pereceram. As mudanças geográficas foram menores do que 
na guerra anterior, mas ainda assim inevitáveis177. 
Também visível após o término da guerra ficou a destruição do tecido social 
europeu. A aniquilação do povo judeu levou a que muitas das profissões que estes 
exerciam, como médicos e advogados, fossem ocupadas por outras etnias e 
nacionalidades178. 
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Após o término do conflito, foram levados a cabo muitos julgamentos de crimes 
de guerra dos que se viram envolvidos no conflito. Muitos foram locais, com países a 
julgarem os seus cidadãos colaboracionistas. No entanto, os mais famosos são os de 
Nuremberga, entre outubro de 1945 e outubro de 1946, que levou a julgamento os mais 
proeminentes líderes nazis que ainda estavam vivos e que conseguiram aprisionar179. 
O pós-guerra foi também marcado, obviamente, pela reconstrução física e 
económica da europa180. 
 A reconstrução europeia não é uma presença assídua no Mundo Gráfico. Após o 
término da guerra, foram publicadas mais 22 edições da revista (até abril de 1946), o que 
em teoria daria para segui os primeiros tempos após o conflito. No entanto, o periódico 
não concentra a sua atenção na tentativa de reconstruir as nações europeias. De facto, 
podemos afirmar que a representação do pós-guerra na revista se divide em três principais 
pontos: a continua valorização dos vitoriosos, o julgamento e culpabilização dos vencidos 
e a apologia da democracia. 
 Após o fim da guerra, continua a representação dos Aliados na mais positiva luz, 
com constantes artigos sobre os vencedores da mesma. Aqui se insere a reconstrução 
europeia, ainda que infimamente, com a referência breve às negociações para ajuda 
económica à Europa e a reconstrução das ruínas das cidades europeias. 
 Por outro lado, a culpabilização dos países do Eixo recai agora sobre a Alemanha, 
sendo que a revista segue atentamente os julgamentos de Nuremberga, mas também com 
alusões ao extermínio dos judeus nos campos de concentração e a presença de figuras 
responsáveis dos mesmos. 
 A presença da reconstrução europeia propiamente dita no pós-guerra na revista é 
mínima. No ano em que continuou a ser publicado, o Mundo Gráfico abordou outro tema, 
a nosso ver mais importante e significativo da mudança de discurso que se presenciou no 
periódico: a apologia da democracia. 
Para Portugal, o final da guerra representava benefícios económicos muito 
vantajosos a longo prazo, deixando o país numa situação financeira favorável quando a 
mesma acabou181. 
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Como já foi referido anteriormente, o claro apoio aos Aliados por este periódico 
terá sido permitido por um jogo de equilíbrios que necessariamente incluía o elogio do 
regime salazarista e das figuras do Estado. Mas a clara apologia da democracia que se 
nota nos meses seguintes a maio de 1945 constitui uma total novidade. Sendo verdade 
que não existiam ataques diretos e abertos ao regime, a reiteração da excelência dos 
princípios democráticos só pode ser entendida na conjuntura de algum receio do regime 
salazarista no pós-guerra, que levou, inclusivamente, a um breve período de 
“desanuviamento” da censura e, pelo menos, aparente “abrandamento” de alguns traços 
repressivos do regime.  
A nova ordem mundial era propícia à vitória das democracias e ao fim das 
ditaduras, se bem que Oliveira Salazar fosse considerado um ditador brando, moderado, 
pelo que foi externamente tolerado182. 
Em 1945, Artur Portela começa a publicar na sua revista uma série de artigos que 
patenteava divergências com o regime estadonovista. No total contabiliza-se no periódico 
16 artigos referentes ou apologistas da democracia.  
Notamos que esta reafirmada defesa da democracia se materializa basicamente em 
duas situações diferentes. 
Em primeiro lugar, com a presença de textos que fazem precisamente a apologia 
direta do sistema democrático, tanto assinados por autores estrangeiros como por 
nacionais, designadamente pelo diretor da revista. A 30 de janeiro de 1946 é publicada 
uma reportagem sobre uma escola secundária britânica onde se fazem simulações de um 
parlamento e do processo político britânico, intitulada “Um laboratório de civismo”183. 
Encontramos também artigos sobre outras instituições britânicas, como por exemplo um 
artigo sobre os tribunais ingleses184. 
Por outro lado, de forma menos óbvia, mas também evidente, assiste-se ao 
reiterado acompanhamento das eleições em Inglaterra, que levariam o trabalhista Clement 
Attlee ao gabinete de primeiro-ministro185, e a explicações exaustivas dos sistemas 
eletivos britânico186 e norte-americano187, bem como a referência aos direitos 
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fundamentais de qualquer povo188. A defesa da democracia faz-se sobretudo através do 
modelo das instituições políticas britânicas.  
Estes textos estão longe de serem panfletários, mas a mensagem que passam não 
deixa de ser evidente, embora sem críticas ao sistema político português. No entanto, é 
possível que os seus conteúdos tenham contribuído para ditar o fim do Mundo Gráfico. 
Dos textos publicados na revista, um em especial reflete a posição dos 
colaboradores da mesma perante a democracia. Trata-se de um texto intitulado “O 
momento político”, lido por Lima Alves ao Presidente da República, Óscar Carmona, 
publicado em outubro de 1945, antes das eleições que se fariam no mês seguinte. 
Após o término da guerra, no outono de 1945, o governo concede uma moderada 
liberdade de imprensa por um mês, e garante eleições livres. Com efeito, os setores 
oposicionistas ganharam algum alento e em outubro foi fundado o Movimento de 
Unidade Democrática (MUD), sendo ainda concedida amnistia a crimes políticos não 
relacionados com terrorismo189. 
O desanuviamento da censura permitiu uma inédita visibilidade e consequente 
dinamismo da oposição, mas foi de curta duração. Segundo Maria Helena Carvalho dos 
Santos, a forte oposição com que foi rapidamente confrontado assustou Oliveira 
Salazar190. Assim, as poucas liberdades permitidas neste curto período são revogadas 
rapidamente, e a recusa em satisfazer as reivindicações do MUD para garantir a liberdade 
e retidão do ato eleitoral levou a que este movimento desistisse de comparecer nas urnas. 
Os seus membros foram perseguidos, presos e amordaçados191. 
A 30 de outubro de 1945, noticia-se que Artur Portela e Redondo Júnior, entre 
outros jornalistas do Mundo Gráfico, tinha aderido às resoluções tomadas na assembleia 
dos republicanos democratas, que, numa comunicação ao Presidente da República, dizem 
querer participar no processo eleitoral, mas não o podem fazer sem que “mediante o 
deferimento das reclamações apresentadas, se consigam as condições mínimas de 
possibilidade de preparação e garantias de genuinidade do sufrágio”192. O conteúdo das 
declarações publicadas no Mundo Gráfico neste período, colocando o nome dos seus 
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principais redatores a exigir um país mais democrático, claramente foi uma manobra 
arriscada, e na qual facilmente podemos entrever a razão do afastamento de Artur Portela 
e também de Redondo Júnior da revista no ano seguinte. A exigência de eleições livres e 
francas, como fora anunciado, é publicada sob o título “O momento político”, onde se 
afirma:  
 
É intenção das forças democráticas portuguesas concorrer às urnas, 
demonstrando, legalmente, pelo meio próprio que o espírito do País é 
democrático e estão aptas a intervir imediata e eficazmente na vida pública. Mas 
não o poderão fazer sem que, mediante o deferimento das reclamações 
apresentadas, se consigam as condições mínimas de possibilidade de preparação 
e garantias de genuinidade do sufrágio. […] Sr. Presidente da República: Os 
democratas portugueses acorrem ao chamamento do Governo e querem ir as 
urnas! O Governo afirmou que deseja uma honesta consulta ao eleitorado. É justo 
que a prática não desminta as afirmações193.  
 
No fim do texto, os jornalistas do Mundo Gráfico Artur Portela, Redondo Júnior, 
Augusto Ricardo, Guedes de Amorim e Carlos Ferrão aderem às afirmações presentes no 
texto.  
Em novembro de 1945 realizam-se as eleições, pretensamente “tão livres como na 
livre Inglaterra”, com o objetivo de aparentar uma abertura do regime. 
As eleições fazem-se, segundo António José Telo, para apaziguar as opiniões 
internacionais sobre o regime, mas a propaganda do regime para justificar os moldes em 
que se realizaram não tarda: segundo o governo português, a oposição está dominada por 
comunistas que não se encontram em condições nem organização para governar194. Os 
seus trâmites justificam-se agitando o espantalho do comunismo, e Salazar joga com o 
medo dos Aliados de que a esquerda ganhe terreno na Europa para assegurar uma vitória 
da União Nacional nas urnas195. 
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As eleições ocorrem e a União Nacional vence, se bem que com um resultado 
menos expressivo do que o habitual196. O falhanço da oposição nas eleições de 1945 e o 
apoio internacional a Salazar desmotivam as oposições197. A chegada da democracia a 
Portugal não viria com o fim da guerra. 
 A incansável insistência presente no periódico a favor de eleições livres e 
democráticas, como fora prometido, terá ditado, a par com o final da guerra e, por 
conseguinte, da utilidade da revista, a mudança de chefias que se dará em meados de 
1946, com o afastamento de Artur Portela e Redondo Júnior, e o fim da própria revista 
em 1948. 
 Como podemos concluir pelos exemplos presentes no texto, a representação de 
Portugal após o fim do conflito deixa a desejar em comparação aos anos anteriores. Não 
encontramos nas páginas do Mundo Gráfico o habitual “apoio” ao regime. Os seus 
colaboradores colocam-se numa posição de quase desafio aberto ao regime estabelecido, 
ao defender a democratização do país e a transparência das eleições, que contrasta com o 
cordial e tácito entendimento anteriormente detetado na revista. 
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 O estudo de um dos maiores e mais sangrentos conflitos do século XX é complexo 
devido à magnitude do mesmo e às áreas a que se estendeu. 
 No geral, o papel de Portugal na II Guerra Mundial é conhecido e o nível da sua 
participação está claramente estabelecido. A sua neutralidade é reconhecida por todos. 
No entanto, os estudiosos já estabeleceram que esta está matizada por diversas nuances, 
sendo importante perceber que a neutralidade portuguesa nem sempre o era. Ou seja, que 
de forma não oficial, tanto o Estado como as instituições privadas favoreciam, de uma 
forma ou de outra, um dos lados do conflito. 
 No objeto de estudo analisado, percebemos claramente que este apoio recai sobre 
os países Aliados. Mas não sobre todos de forma igualitária. Existe, de facto, um 
favoritismo pela Grã-Bretanha. 
 O cuidado do Mundo Gráfico para evitar sofrer retaliações pelo seu inequívoco 
apoio à Inglaterra na guerra, num país em que o controlo do Estado sobre os órgãos de 
imprensa através da censura é onipresente torna esta publicação um caso de estudo 
interessante. Mas não podemos atribuir esta predileção apenas ao sentimento de lealdade 
para com um velho aliado. Na verdade, mais facilmente encontramos a verdade no facto 
de a revista ser financiada por fundos britânicos, recebendo dos mesmos as notícias e 
fotografias para publicar. É, portanto, um órgão cuja representação dos acontecimentos 
da II Guerra Mundial destina-se claramente a apoiar a causa aliada, concedendo aos 
Aliados todo o espaço e atribuindo-lhes as características mais positivas. A sua 
propaganda visa fazer dos Aliados os heróis desta guerra terrível. E, até onde pudemos 
perceber, o objetivo foi cumprido. 
 A presença de reportagens e notícias relativas à Grã-Bretanha na fonte, para além 
de assídua, reveste-se invariavelmente de elogios e louvores aos seus esforços na guerra, 
retratando-a sempre como uma força vitoriosa no conflito. Se considerarmos que até 1941 
as tropas britânicas tiveram em desvantagem no campo de batalha, após a queda de França 
e antes da entrada no conflito dos EUA, percebemos que este era, no verdadeiro sentido 
da palavra, um órgão de propaganda que os britânicos instalaram num Portugal neutro, 
para conquistar o apoio do público. Nas páginas da revista, a Grã-Bretanha aparece como 
a salvadora da Europa, aquela que se ergueu e conseguiu, sozinha, enfrentar o Eixo. A 
sua população, vista como estoica, é apresentada como um exemplo, de quem tanto deu 
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de si. As suas tropas, retratadas em grande escala, são uma extensão do que os autores 
consideram ser o espírito britânico, abnegado e corajoso. 
 Se para o Mundo Gráfico a população britânica é constituída por heróis anónimos, 
com destaque para as suas tropas, alguns vultos encarnam esse ideal de forma plena: o 
primeiro-ministro Winston Churchill surge como o primeiro entre os seus pares; os 
estrategas no campo de batalha, aqueles que conduziram a Europa à salvação não são 
esquecidos: Montgomery, principalmente, tem um lugar de destaque nas páginas do 
periódico. Também a família real é retratada, não como indivíduos especiais, mas como 
uma entidade, um todo simultaneamente ativo e simbólico que lidera a sua pátria em 
tempos tão conturbados. 
  Vemos assim que a representação britânica se reveste de uma aura de heroísmo 
que, objetivamente, só se compreende no contexto da propaganda da época. 
 Relativamente à representação norte-americana, podemos afirmar que se pauta por 
moldes idênticos, se bem que menos exacerbados. Conferindo menor destaque às suas 
forças militares, a revista faz a representação norte-americana realçando a sua produção 
bélica e os principais atores políticos e marciais: Franklin D. Roosevelt e Eisenhower.  
 Para além daqueles dos principais intervenientes Aliados no conflito, a revista 
também contempla nas suas páginas outros países, como a França, a Holanda, a Grécia, 
entre outros, mas sua presença no Mundo Gráfico é bem menos significativa. De facto, 
são fundamentalmente representados através dos seus líderes e das suas tropas, mas, como 
seria de esperar, sempre com conotações muito positivas e elogiosas.  
 Quanto aos países constituintes do Eixo, podemos afirmar que a sua representação 
nas páginas da revista constitui um tópico interessante. Sendo claramente apoiante dos 
Aliados, o Mundo Gráfico opta sobretudo pela não representação dos inimigos. Isto é, 
não há a nomeação das principais personalidades do Eixo antes do final do conflito, as 
suas vitórias não são mencionadas, a sua atuação só se percebe indiretamente, pois é ela 
que suscita a ação/reação dos Aliados. As escassas representações dos adversários visam 
demonstrar a sua progressiva eliminação: fotografias de soldados mortos e cidades 
destruídas. A Itália surge como uma exceção à regra pois, a partir de determinada altura, 
é apresentado como amigo dos Aliados (porque exulta com a sua presença para rechaçar 
a ocupação nazi). Quanto à Alemanha e ao Japão, as suas representações são reduzidas 
(principalmente o segundo) e só começam a surgir quando a sorte das armas os abandona, 
portanto só a partir de 1944 e, mais expressivamente no ano seguinte. À Alemanha é 
associado ainda o horror do Holocausto, uma realidade de que só então o mundo toma 
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consciência mais plena, à medida que as tropas aliadas entram nos campos de 
concentração e extermínio. 
 Portugal e o seu regime governativo também estão presentes no Mundo Gráfico. 
E as referências ao Portugal de Salazar são cordiais e mesmo abonatórias. Esta seria a 
moeda de troca para que a revista obtivesse possibilidade de publicação. O Mundo 
Gráfico serve, no fundo, o regime salazarista enquanto esta opção servir os seus 
propósitos. 
 A revista continua a publicar-se nos tempos imediatos ao pós-guerra. Nesta altura, 
a par das mensagens de esperança e notícias escassas da reconstrução da Europa 
devastada, surgem também os relatos dos horrores dos campos de concentração e o 
julgamento dos criminosos de guerra em Nuremberga. Consideramos que a questão do 
pós-guerra não foi explorada em todo o seu potencial na revista, podendo os artigos que 
são publicados nestes anos ser ligados às outras temáticas já estudadas. 
Mas a grande novidade de numerosos textos que o Mundo Gráfico então publica 
consiste na aberta apologia dos princípios democráticos, alguns deles assinados pelo seu 
diretor. Esta opção passa necessariamente por uma sub-reptícia crítica ao regime 
salazarista, que, por vezes, se torna direta e declarada. Decididamente, os dias do Mundo 
Gráfico estavam a chegar ao fim, não obstante ter ainda passado por uma substituição na 
sua direção, como estava a finalizar a razão pela qual tinha surgido.   
 Podemos concluir que o Mundo Gráfico constituiu um dos principais órgãos de 
propaganda aliada em Portugal, sendo um exemplo cabal da estratégia propagandística 
britânica para promoção da causa dos Aliados.  
 A importância e originalidade de que se reveste o Mundo Gráfico não reside 
unicamente nas imagens que publica nem no apoio que oferece aos Aliados, mas também 
na forma explícita como o faz. 
 O percurso para a realização deste trabalho não foi feito sem contratempos. De 
razões pessoais a problemas variados, foi um desafio conseguir concluí-lo198. Por estes 
motivos, aliados à ocupação profissional, os temas inicialmente propostos foram 
trabalhados, mas não com a profundidade que se desejaria. O gosto pelos temas bélicos 
tomou grande proporção neste trabalho e, conjugado com a ambição de abordar 
                                                          
198 A principal contrariedade prendeu-se com os problemas de visão, que por vezes me impediram 
de trabalhar por longos períodos de tempo. 
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numerosos temas, impediu que fossem realizadas análises mais profundas aos próprios 
textos da revista.  
Como disse na introdução deste trabalho, os temas relacionados com a II Guerra 
Mundial são abundantes, pelo que este estudo deixa várias pistas em aberto, questões 
importantes, mas que nunca chegaram a ser elencadas entre as questões de investigação, 
devido às limitações de tempo; entre essas questões que merecem estudo aprofundado 
figura a publicidade, mas sobretudo a questão da imagem, e principalmente da fotografia, 
já que o Mundo Gráfico foi uma revista que se distinguiu pelas numerosas e importantes 
fotografias que publicou relacionadas com o conflito.  
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Anexo 1 – Um dos vários artigos presentes no Mundo Gráfico sobre a Royal Air Force 
 
 
A Royal Air Force 
 
Nunca aquela afirmação de Michel Detroyat teve tanta oportunidade. O grande 
acrobata francês, que a aplicou aos aviadores de uma maneira geral, deu-nos um excelente 
princípio adaptável ao caso particular da formação de pilotos de guerra. À primeira vista 
imperceptível, todavia, há uma diferença bem nítida entre ‘bom’ aviador e ‘velho’ 
aviador. Quer dizer: o ‘bom’ aviador nem sempre chega a velho, mas o ‘velho’ é, regra 
geral,  um bom aviador. 
O bom piloto civil, comercial ou de guerra é aquele que manisfestou habilidade 
durante o curso e domina facilmente os segredos da máquina que conduz. O ‘velho’ piloto 
é diferente. Possui todas as qualidades do outro, aliadas a uma psicologia especial. Como 
no artista, a habilidade manual pura e simples e o completo domínio de técnica são 
insuficientes. Há que possuir um conjunto de fatores imponderáveis que escapam à 
análise mais subtil. Não interessa o aeronauta que conduz bem; interessa o aeronauta que 
sabe conduzir bem. O saber conduzir implica um conjunto de faculdades que completam 
a habilidade particular da intuição aeronáutica e do perfeito sentido do ar. 
O piloto de guerra deve, mais do que qualquer outro, ter a preocupação de ser um 
‘velho’ aviador. A consciência absoluta do valor do homem e da máquina deve dominá-
lo, porque não pode ignorar a importância que os desgastes materiais e humanos têm para 
o inimigo. Deve ser audaz, enérgico e de raciocínio imediato em todas as circunstâncias. 
Mas, audácia não implica imprudência, como energia não subentende temeridade. 
A categoria de uma organização aeronáutica conhece-se, essencialmente, pela 
qualidade do pessoal que a serve. Se o valor aerodinámico e militar da máquina tem 
extraordinária importância, o rendimento útil que dela sabem tirar tem ainda maior. Que 
importa um sistema mecânico perfeito, quando se torna praticamente inútil em contacto 
com insuficiências humanas? 
O voo transmite aos homens um estado de embriaguês característico que aumenta 
incomparavelmente no combate. Por isso, as forças aéreas abaladas durante um conflito 
recorrem, muitas vezes, a homens demasiadamente jovens para servi-las. Nesses, a 
embriaguês do voo e da luta atinge foros de loucura, tanto mais que à sua preparação 
como aviadores preside a urgência dos momentos críticos. Entre estes há, certamente, 
bons aviadores, mas raras vezes ‘velhos’ aviadores atiram-se cegamente para o 
adversário… para serem derrubados ao primeiro golpe. 
O ‘Royal Air Force’ é o exemplo mais característico de uma organização 
aeronáutica perfeita. Não é possível falar do seu extraordinário poderia aéreo. Em 
ciscunstâncias como a presente, o segredo é uma arma de poder excecional. E, para a Grã-
Bretanha, não conta que o mundo saiba de quantos aviões dispõe, mas que o mundo 
observe – e principalmente o adversário – do que a incógnita numérica das suas forças 
aéreas é capaz. Aliás, esta é uma bem conhecida faceta da personalidade inglesa. Quando, 
por exemplo, em 1938, três ‘Vickers. Wellesley’ de bombardeamento voaram sem escala 
da Inglaterra à Austrália, estabelecendo o máximo mundial de distância, os ingleses não 
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fizeram alarde do acontecimento. Sorriram intimamente – com aquele característico 
sorriso britânico – e limitaram-se a verificar que a ‘Royal Air Force’ dispunha de 
bombardeiros que podiam percorrer todo o Império sem necessidade de aterragem e 
reabastecimento em território alheio. 
Hoje, a Grã-Bretanha colhe os melhores frutos dessa extraordinária proeza e, com 
maioria de razão, não se entrega a alardes inúteis quanto ao seu poderio aeronáutico. 
Um pormenor, todavia, ela não nos pode ocultar, porque resulta da análise direta 
da ação do seu Exército do Ar, desde o início: o valor dos seus pilotos e a excelência da 
sua preparação. De facto, os chefes do Exército do Ar inglês preocupam-se não em fazer 
‘bons’ aviadores, mas ‘velhos’ aviadores. Para isso, a formação de uma ‘elite’ de pilotos 
de guerra ‘completos’ começou há muitos anos. Em 1935, a ‘Royal Air Force’ dispunha 
de 31 000 homens no serviço regular e 14 740 reservistas. Cinco anos depois aqueles 
números aumentaram, respetivamente, para 150 000 e 104 000. 
O piloto britânico tem todas as qualidades do aviador de grande classe. Além dos 
cuidados que envolvem a sua preparação, o próprio temperamento que o caracteriza influi 
excecionalmente na maneira como atua dentro da máquina que lhe confiam. O aviador 
inglês tem, mais do que qualquer outro, a consciência segura do seu valor perante o 
inimigo e para a nação. Não o preocupa abater o adversário por qualquer preço, mas 
derrubá-lo ou cumprir a missão que lhe destinam sem ser atingido. 
O voo e a luta não o embriagam. É, por excelência, o guerreiro frio, metódico e 
inteligente. Bate-se encarniçadamente, luta até que mais uma vitória ilustre a sua folha de 
serviços, mas não é o homem integrado mecanicamente na aeronave – é o cérebro que a 
comanda. 






















Anexo 2 – Elogio a Winston Churchill por Artur Portela na primeira edição do Mundo 
Gráfico 
 
O Grande Churchill 
  
 VEJO-O ainda na minha frente, na sua poderosa arquitetura humana, agarrado ao 
charuto coberto de cinza e à materialidade dos factos que, severeamente, expunha. 
Estavamos a um mês da guerra, e Churchill, como se tivesse antenas na 
sensibilidade, afirmava que, fatalmente, o conflito se desencadearia no prazo de trinta 
dias. 
E foi assim! Não se enganava. 
A nossa entrevista foi como que o prefácio jornalístico do atual conflito. Fez correr 
muita tinta. Houve os que se assombraram com a sua gravidade, enquanto outros 
discutiam a ‘maneira’, muito ao ‘estilo inglês’, sem o protocolo formal que é de uso em 
casos tais. 
Churchill, que nos havia recebido numa hora de intimidade, confirmou mais tarde 
a entrevista num eloquente e dramático discurso na Câmara dos Comuns, derradeiro aviso 
aos otimistas, e que retiniu, no mundo, crepitante, estridente, como uma campaínha de 
alarme. Mais tarde essa entrevista foi mostrada ao hoje primeiro-ministro, que deve ter 
sorrido, lembrando-se que também fôra jornalista, até mesmo nas indiscrições. 
‘Churchill, nem qualquer dos vossos amigos do British Council pensou alguma 
vez, seriamente, que você os tivesse mal interpretado’ escrevia-nos dias depois O’Brien, 
chefe dos Serviços de Imprensa daquele organismo. 
Este incidente, velho de um ano, vale talvez hoje a pena recordar, numa 
homenagem ao homem que dirige os destinos do império inglês, e que é, por assim dizer, 
um reflexo da sua eternidade. 
Pitt, Disraeli, Gladstone encarnaram alguns dos mais belos períodos da história do 
seu país, não isentos como este de perigos e de lutas. Churchill pertence a essa linhagem 
de figuras vivas, de estátuas de bronze orgulhosas, que guardam o velho palácio tudoresco 
de Westminster. Hoje, ele é a Inglaterra, na sua imagem de sempre, o leão que, cravando 
as garras no seu rochedo Atlântico, sacode a juba, abrindo num arreganho de combate as 
suas fauces gigantescas!  
 
A. P.  
 






















Anexo 4 – A produção bélica norte-americana antes da sua entrada no conflito  
 
O Esforço Militar dos Estados Unidos 
 
Num curto espaço de tempo os Estados Unidos tornaram-se uma das maiores potências 
militares do mundo. Os acontecimentos exteriores e os pedidos de auxílio da Grã-
Bretanha transformaram a grande república norte-americana. As suas possibilidades 
atuais, em matérias-primas e instalações industriais, não têm comparação com o resto do 
mundo. A sua esquadra é a primeira. A aviação norte-americana desenvolve-se em 
proporções que lhe permitem tornar-se, dentro de um ano, segundo os melhores cálculos, 
a mais bem apetrechada em material (qualidade e quantidade) e a mais bem servida sob 
o ponto de vista de aptidão técnica do pessoal. Finalmente os Estados Unidos mobilizaram 
para o serviço ativo os seus cidadãos em idade militar e prepararam já um certo número 
de divisões motorizadas.  
 





























Anexo 5 – Churchill, o estratega 
 
 























































Anexo 8 – Prisioneiros alemães e soldados mortos não identificados 
 
 








Anexo 9 – Reportagem sobre a morte do Duque de Kent 
 
Morto pela pátria 
 
Está de luto a casa real inglesa. A bandeira gloriosa da Grã-Bretanha inclina-se 
sobre o corpo daquele que foi o ‘príncipe bem amado’. A sua figura esbelta, duma 
aristocracia, que não era, apenas, um título de sangue secular, mas uma expressão radiosa 
de vida humana, caiu para sempre ao serviço da Pátria. O duque de Kent era um protótipo 
das virtudes inglesas, pela educação e pelo carácter, pelo coração e pelo sentimento, pelo 
valor e pela nobreza espiritual. A sua existência foi sempre um traço profundo de simpatia 
e de gentileza. No mar e no ar, como marinheiro e como aviador, ele dir-se-ia encarnar a 
lealdade e o valor dos tipos legendários da história inglesa. Um rei Artur, com os seus 
cavaleiros, se não um Percival, de coração forte e espada rutilante, amigo do seu povo, o 
primeiro no perigo, defensor das grandes causas e dos mais altos idealismos, inteiramente 
devotado, nestas horas trágicas da guerra, à defesa acrisolada do Império. 
 Viveu e morreu como um grande príncipe de Windsor. Descobrimo-nos sobre o 
pavilhão que cobre os seus restos mortais e juntando às preces do povo inglês, as rosas 
da saudade de Portugal, evocamos nesta hora pungente a Rainha Mary, o Rei Jorge e Sua 
Alteza a Duquesa de Kent atribuindo-lhes todo o nosso respeito e todo o nosso pesar. 
 
 


























Anexo 10 – Horário e frequência das emissões norte-americanas em português 
 
 















Anexo 11 - Contracapa sobre a cimeira de Casablanca 
 
 




















Anexo 13 – Ataque da RAF sobre Berlim 
 
 











Anexo 14 – Elogio ao povo britânico e o seu monarca 
 
Fonte: Mundo Gráfico, nº 111, 15.5.1945, p. 10. 
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Fonte: Mundo Gráfico, número especial, 30.5.1945, p. 37. 
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Anexo 17 - Contracapa representando o rei Jorge VI da Grã-Bretanha na edição 
comemorativa do final da guerra 
 
 




Anexo 18 – Imagem sobre o visionamento de um filme sobre os campos de concentração 
e biografias de Hitler, Goering, Goebbels e Himmler 
 
 










Anexo 19 - Irma Grese e Joseph Kramer, guardas no campo de concentração de Belsen 
 
 
















Anexo 20 – Imagem dos julgamentos de Nuremberga 
 
 


















Anexo 22 – Mapa da invasão da Normandia 
 




Anexo 23 – Os horrores de Belsen 
 
Fonte: Mundo Gráfico, edição especial, 30.5.1945. 
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Anexo 24 – A queda do fascismo em Itália 
 
Fonte: Mundo Gráfico, nº 69, 15.8.1943. 
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Anexo 25 – Ocorrência de peças jornalísticas sobre as principais temáticas analisadas 
no Mundo Gráfico (1940-1946) 
 
 
Temáticas Número de ocorrências 
Grã-Bretanha 1263 
Nações Unidas 465 
Portugal 412 
Estados Unidos da América 352 








Apologia da democracia 16 
Indiferenciadas 212 
TOTAL 3276 
 
 
